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Luta Deve Continuar
Para Derrf ar Projeto
Que Libera fllyguéis _
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Os trabalhadores já estio* mobilizados e
| iniciaram a luta efetivamente contra o pro-

§ jeto Tancredo Neves que libera os aluguéis.
|Uma comissio de dirigentes sindicais do
I CGT e da CNTI já esteve em Brasília e fés
| yer aos deputados que os trabalhadores e o
fpovo não aceitarão passivamente a escòrcha
vque está sendo tramada no Congresso. Enti-
jltfades populares, a Liga Feminina da Guana-
£barat associações de inquilinos estio réali-
fiando manifestações e enviando centenas de
çàbaixo-assinados, telegramas e mensagens
* sos deputados e senadores exigindo a prpr-

;;jjf ifcgaçãopura e simples da íei do inquilinatoR.e* derrubada definitiva do projeto Tfcncrpdó;'

Uma vitória parcial ji foi conseguida.
Decidiu a Comissio de Justiça da Cimara
prorrogar a atual lei até julho de 1964 —
embora com emenda que libera os aluguéis
de moradias com área superior a 120 metros.
Entretanto, anuncia-se que a partir daquele
mês o projeto Tancredo Neves se transfor-
mari em lei. Contra esta manobra é que de-
ve continuar a luta. O objetivo é derrubar de
uma ves o projeto do líder da maioria e dos
udenistas, impedir que a Câmara utilize-o
para. golpear criminosamente o povo com a
liberação dos aluguéis. (Leia na 6* página
reportagem sobre o assunto).
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Reivindicando o fim dè um regime salarial aue os
SiSSÜ."? "kf1" *bS,X0 *» minlmo necessárlb pai* ao-«reviver, dusentos mil assalariados agrícolas das planta-
2!* u-^íf p!ína?ibui!inM «ncontram-se em greve desdeaero nora do dia 18. Querem que o aumento venha sem
^'SSSÜ^S1!? SleT'L° preço d0 »Ç«»car (e os usinei-ros podem pagar). Reportagem na 2a. pigina.
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Greve da Sorocabanarnerá Paralisar

Há 28 anos, nas cidades de Natal, Recife e RJo, In-
K.^:&^?tra f **!_•">» e • '"cismo em nfifohaoíiclals, soldados e trabalhadores. Marcaram àqueles diasde novembro páginas lnolvidávels na história das lutasdo nosso povo em defesa das liberdades, contra o impe-rlalismo^e pelo progresso do.Brasil. Sobre novembro de 35
!nfA luys daquele ano crucial para a democracia bra-slleira, dedicamos nossa 5a. página. Nela o leitor encon-
f2Ü *JÍlR08 * LJu,i! Carl0* Pre»tes, Astrojildo Pereira,
IfflL?**'0 i »J*«POimento de um oficial participante*aa rasas bo Recife.

;,;. Continuava ontem — quarta-feira — a greve da So-roçabana. As primeiras horas de hoje, não tendo havidoMOrdo, entrariam em greve os ferroviários da Santos a•judiai, primeiro escalão destacado para paralisar as ati-vldsdes em solidariedade aos companheiros da Sorocaba-na. No resto do Brasil, os ferroviários mantêm-se em es-tado de alerta, também prontos a irem à greve no mo-mento oportuno. Verlflca-se, também, uma mobilizaçãoem São Paulo e Santos, dos trabalhadores ligados ao PAC0,ab Fórum Sindical de Debates tendo em vista ações desolidariedade aos grevistas da Sorocabana. Responsávelpw-esta situação é Ademar, que assinou acordo-com osferroviários e agora não quer cumpri-lo. Sóbre a greve,leia matérias nas páginas 3 e 7.

CAMPONESES FLUMINENSES
FESTEJARAM O DIA DO
REGISTRO DA FEDERAÇÃO
/Segunda-feira, dia 18, em Niterói, realizaram-se en-tuílasticas manifestações, delas participando milhares de

ÇMiponeses (vejam foto ao lado). Festejaram os lavra-Otfes e assalariados agrícolas o reconhecimento oficial00\ Federação de Sindicatos Rurais do Estado. As sole-raflades compareceram, entre outros, os deputados Adãoftrelra Nunes e, Bocayuya Cunha, o presidente da SUPRA.US» Pinheiro Neto, dirigente* sindicais e estudantis R«-portagem na 2a. página.
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A cidade está ameaçada por uma novaonda aumentista. O governador Lacerda exi-
ge que a Assembléia aprove um orçamento
que trará consigo um aumento: de impostose da tarifa de água capazes de levar a cares-
tia neste Estado infelicitado a alturas incri-
veis. Para que quer o governador este dinhei-
ro? Para obras que realmente resolvam os
problemas fundamentais do carioca, proble-
mas que aí estão a desafiar diariamente a
paciência de cada um dos habitantes desta
cidade que se convencionou chamar de Ma-
ravilhosa? Não. Para obras de fachada, que
não alterarão em nada a fisionomia social e

econômica dêste Estado, mas que servirão
cònio uma luva pára os objetivos que êle se
propõe: enganar uma parte do povo brasilei-
ro a respeito das realizações suas como admi-
nistrador. Quer o dinheiro para afogar a ei-
dade com a publicidade ávassalante no rádio
e na televisão, nos jornais e revistas de todo
o País. Quer que b carioca pague os centí-
metros de publicidade nos jornais e os minu-
tos no rádio e na televisão com uma parte do
feijão e do arroz que. devia comer, com a
água que paga mesmo sem ela sair da tor-
neira. (Reportagem ná 6» página)!.

Lacerda Arranca Bilhões
ilo Povo Para Esbanjar
na Campanha Eleitora!
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I ENCONTRO DOS
FERROMÁRIOS DO
NORTE E NORDESTE

Pernambuco: Greve Totalna Lavoura do Açúcar
A fretados camponeses ama n ¦*..*........_ _» *

*f *» v
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vwfWWrHÈ IU0JH OJJt 100"
•* srets doe camponesas

Mr*Hr*e * OMn S& áSS 5*5
çebem atualmente a diáriaRonlizou-sc nos dias 12 a 10 denovembro em Fortaleu (Ceará), oi íMuontro dot PerrovÜriM do Norter Nordeste do PaU. AoiSfS, cmZpareceram 182 delegados de 11 Istevdos e do Território ile Rondôitía,

„««. oK1Etn.C0ntr° dos ferroviários tevepor objetivo a conquista da igualda-
tia RFF8A da regiáo, nas questõeseconômicas e políticas. C r i a c á o deInstituto de Aposentadoria e Pensões
íOS,«M°íár,os (^PFí.reíorçamento
viií22idfde e4Aw«*"*««io dos ferro»viáHom, Importância das ferrovias nodesenvolvimento da Regiáo, modifica»çoes na estrutura sindical do Pais eas Reformas da Estrutura da NacioBrasileira.

A instalação do Encontro reall-zou-se com o comparecimento du au-toridades estaduais, representantes doComando da Regiáo Militar, do Pae»
tantes da UNE e da Uniáo Estadualdos Estudantes. A seção solene de ins*falação foi uma festa popular de con.fratcmizaçâo dos ferroviários do Nor-te com os seus irmãos do Nordeste.

Encontro caracterizou-se comoum conclave nacionalista, onde osíerroviários aprovaram sob aplausosentusiásticos várias teses, comTaEletrificação das Ferrovias a Refor-ma Urbana (Projeto Sérgio Maça»
£2?,Jft.onila Agrária ^'c*-. Re-
•£?a »eÍloral com a elegibilidade de
^Hn-S5*™18* inc,U8lve M "--tados.marinheiros e os analfabetos, Refor-ma Bancária (Projeto da CONTEC)sendo ainda aprovadas várias mocôese recomendações referentes aos pro*Wemas específicos dos ferroviários;

01 Encontro do Norte e Nordes-w íoi enfim uma preparação do VIICongresso Nacional dos Ferroviários arealizar-se no Recife dos dias 18 a 21
ferroviários de todo o País estarão re-presentados a fim de homologar reso-
ÍSd° LEn^ontro e aprovlr novaí• novwt reivindicações dos ferroviáriosem ãmbrto nacional.

to «Penas Crf 5C4.00. ou „.
2l5» *»j*rto mensal de•*íf* á' IS mil crustiros.O moitoento aue eonU
«erários das usinas, foidecretado pelos eampotiesas™$ «ultimo, doZiS.
quando, concentrados naPraça Dantas Barreto após¦reunião de seus liderescom o governador MiguelArraes e ns empregadores,foram ^comunicados de que»&.&tí!nder,Bm *• 8U»«reivindicações caso o preçodo açúcar fosse majorado.

Confro Majoro-fo

jS».«"«-poneses Já haviam«liberado previamente quenáo permitiriam fosse oatendimento de suas reivin-oicaçocs condicionado aoaumento do preço do acú-
çar. trn nota divulgada pelaimprensa na semana pas-tiú», assinalavam que "lu-
Í?B»°* E?r ¦"«••¦•o de aa-lário. Maa náo podemoscondicionar um tal aumen-to è elevação do preço doaçúcar ou de qualquer outroproduto. Nossa luta visa kPrópria sobrevivência, é umaluta de trabalhadores. Aln-da mais: é a luta dos tra-balhadores mais Injustiça-

dos e espoliados. Náo pode.por isso, ser uma luta ouefavoreça i carestia de vida— uma de nossas maioresinimigas".

A Paralitflfjão

A greve de 200 mil tra-balhadores rurais de Per-nambuco atingiu todos os-mwnhos particulares eusinas. A Imprensa de Re-cife divulga que a parall-saçáo é total nos munici-
pios de Nasaré da Mata.Palmares, Escada, Barreiros,
Yl£rlg-d# tonUt Antão eJaboatáo. '

SelkiarieefctJe
Operária

Os operários das usinasde açúcar resolveram para-liaar aeu trabalho, em res-
poeta ao pedido de solids-riedade dos camponeses em

Guanabara

Qs trabalhadores inarotaairoa tfatvu»
SSabrt^SaS^ «5ÇR5 aiSio aaiarial. Reivindicam os oficiais de mar»
Oe 100% sobre o aalário vigente. O lontra?to atual termina no dia 31 ie dezembro!

PajMfeiroí: 100%
0« trabalhadores na indústria rfe mmi

aTitr^em Ple^lS^?ÃqfflS
Je 100% de aumento «alariai:Nesse senti»
fa.™ reaUada grande assembléto dial4ú timo. oportunidade em que íol redieidi ««.
Prões. cncaminhad0 M «3K.S
Trabalhadores em pedrariarecusam
¦ Og trabalhadores na indústria de uedra-

' fed«„S.Uanaba,,:a.recUiaran* «^aumemTde
Srwwu e ° «alário-mlnimo oferendo!patrões, porém com vigência a perfile

Exigem o aumento da 75';*. mai a partirde dezembro. Já realizaram várias mesaa»redonda» cpm empregador-™ no DotTS-tima teve lugar segunda-feira, dia 18
Farroviáríos: churrasco

<»Jr*?S!,m^aa„b^ihfld0rCu, da ^«PoWina edere-
fftlHii n^.* Mm clTrasco em homenagema farnilia presidencial por motivo da tms.sagem natalicla de Joáo Vicente í?A festa transcorrerá na residência dopresidente da Rede Ferroviária FedeVÍl á
Icarai e Saco de S. Francisco, em Niterói"
Professores lutam por rosoisão

h™cTendo em .vUu * •ntr*-n«lg*ncla dos pa»troes, o? mestres cariocas resolveram «nmovimentada assembléia tomar as seguintesmedidas: s"'u"
«J deflagrar greve geral na oportunida-de em que o Sindicato achar conveniente; b)denunciar o acordo salarial vigente cujo tér-mino esta maTcado para março vindouro le»vanrio em consideração a- elevação brutal docusto de vida; c) reivindicar dissídio cofeti-vo a Justiça, pleiteando aumento de 100%sobre o salário atual, com imediata vigência.

Radialistas: mesa-redonda,
passeata o assembléia

Os radialista-s da Guanabara e de outrosEstados, representados pela Federaçáo Na-cional dos Trabalhadores em Emprésaa deRádio e Televisão, tém reunião hoje, em me-sa-redonda, com os diretorei de estaçôe. deradiodifusão para entendimentos. O encon-tro será no DNT. Enquanto o encontro esti-ver se processando os radialistaa promove-rão uma passeata pelag avenidaa principaisda cidade visando esclarecer o povo em rela-
Cão às suas justas reivindicações. A eoncen-tração inicial será na Praça Mauá partindodali para as escadarias do Teatro Municipal.
Logo após a- passeata, os radialistas realiza-rão uma assembléia-geral para examinarem
o resultado dos entendimentos.

Caso os patrões mantenham-se Intran-
slgentes na reunião, uma greve de caráter
nacional poderá silenciar as emissoras de
rádio e televisão.

Encampação
de
Capuava

Bob o patrocínio do Cen-tro de Estudos e Defesa doPetróleo • da Economia Na-cional, Blndlcatcrde Traba-lhadores na Destilaçáo eRennaçao de Petróleo daOuanabara, Sindicato de
jwhalliadores da Refinaria
to Ç04»"» «to Caxiaf e Bln-dicato de Trabalhadores naIn dai tria Petroquímica,
com o apoio de outras pres-tlglosas entidades de mlll-tares, sindicais, estudantis,
e femininas, será realizadono próximo dia 32, sexta-feira, as 18 horas, no Au-
fjtorto do Sindicato dos*ii*rovlatíos (Avenida Pre-sidente Vargos, 46S, 10.° an-dar), um grande ato publi-•o am lavor da Imediatatneampaçáo da Refinaria
de Capuava.

Falaráo diversog orado-res. em nome das organi-saçoes prtmotoraa e partlci-
pantM, prop»--*ndo o mo-nopólio integra do petró-leo.
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^adoras na Indústria do
W*$A **- S?*»-'-»-*- dadoa público, afirmou ser lm-prescindirei «» aliança dosnossos esforços — dos ope-rarios e dos camponeses —
ton efetivar um alto nl»vel de organlaaçáo sindicale obter dos patrões • do
trabalhadores''. E, conflr-mando sua solidariedade, fl-natas: "Companheiros.iii»
balhadores da lavoura ca-navlelra, vossa greve será
Jota e atingirá também asfábricas de açúcar! Viva aunidade dos trabalhadores
das usinas e dos engenhos!"

Arrott Apoia

- Após A. «-«-«bléla am
passado, os camponeses fo-ram recebidos em Palácio
pelo governador Miguel Ar-racs, que lhes declarou sera sua luta a mesma trava-da por todo o povo brasilei-ro contra a exploração es-trangelra, "a causa mais
profunda da nossa misériae da nossa fome". Em se-gulda, sublinhou a necessl-dade da uniáo entre os tra-balhadores rurais e urbanos,
Smsb,íaI!d2 que> .«"¦?*¦ à
t-lS?!*.8^* 0'««»*'»«áo dostrabalhadores, fruto de "du»
ros trabalhos e sacrifícios",saíram plenamente vitorio»sas as campanhas promovi-das pelos camponeses per»nambucanos nos últimos 7metes, objetivando o rece-
.^!.nto,«d0 ff"*rto-mInimoe do 13.» salário. E essauniãp e organização, aiun-tou Arraes, fizeram com queas campanhas salariais dei-xaseem de ser consideradascomo simples agitação pela
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,. ocorrida

pra

tjos 9 lafrogrados do Ws-
analisando aaslnalou

que, se nlo /Asse consegui-do pelo ministro do Traba-lho um acordo entre mpre-
proMaraa ficaria nas
das aassmbléias
Maa asseverou: "a „, .,-
yS^flif °a m°»*«-*íto *
iRiwt*m*° do aumento da
dôüs-- P'lM lwn
Tiroltie tm hkêmlkw Amavrii «Grtvt Mia»

•í» tasuada-fuiia, so da»«embarcar no Herouorto deOuararapes. o ministro doTrabalho, Amauri Silva, cx-preaaou sua opinião de que
lufr t»je moUvada porpleito salarial é justa".A pratenea em Pernam»buco do ministro do Traba-lho e também do presiden-te do Instituto do Açúcar edo Álcool, sr. Oomcj Mora-nháo, tem nor fim encon-trar uma fórmula que détermo a grave. Deverão opl-nar sobre o que exigem oausinelros: elevação do pre»Ço do açúcar a concessão,
pelo Banco do Brasil, demoratória às suas dividas(que ascendem a centenasae milhões de cruzeiros). '
Só se forem atendidos nes-Us exigências é que estarãodispostos a elevar os mlse-ros salários que pagam aoscamponeses. ^^

f^tosm':-'é* Soturna
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fSriofls naoltiafas/fi-

m!0ÊM •*•*.jiiiwnio sjas»'/»filiar-*
9tmE^40ZmmmVmhm^zséSSNk

Enquanto se processavaa reunião em Palácio, ene-savam noticias do primeirotrava incidente no curso
cal João Alves da Silva, pai
fa aate erieneas, fora aff.tido a tiros pelo admlnls-trador dp Engenho Capell-nha, daUsina Muribeca, nomunicípio de Jaboatáo. Dotiroteio, saíram gravemen-te feridas outras duas pes-¦oaa. O Incidente só não

jomou proporções mais vas-tas porque os moradores doengenho, revoltados, doml-naram o administrador as-•assino s o desarmaram.

CGT
Durante a reunião de do-minge1 na praça Dantas Bar-

ÍS»',*0»*» » palavra o sr.Osvaldo Lourenço, repre-

4Vall.Superintendência da Refor-ma Agrária (SUPRA), de-
r&XmmTWS.Mfíatsal;
^^-"'«¦-a, a reformaagrária. £ um atestado dl-
i\m\n%r^m- "*»Ü0'
.^to^tojss a eon-
çasalp de -aolusns credi-ticlas aos usinelros é a pro-va de sua fraqueu econó-mica e o sintoma de que anossa realidade rural seacha económlcsaaante ultra-passada.

SuWnbnndo qus a mora»

EínSM!0'-0 P»"*»*f«nte daSUPRA flnalitou: -o fun-
ÍÜÍSU*1* » WiafUsusmacertada para solucionartais problemas, é a realiza-
«*°. imediata da reformaagraria, a fim de quebrar oatual estatuto da terra, queé medieval, arcaico e nãomais pode subsistir i prt.ciso mudá-lo, s Já."

Milhares de Camponeses
Fluminenses Festejai
Reconhecimento da Federação

MilhattM àilnmiM. ... j.,' ..-,: • ..". '

Hoteleiros (Rio-
QB) 

Elias Nlcolau Mar-
tlns (Rio-GB)

Marítimo Patriota
(Rlo-OB) ...Amigo da Bulgá-

.ria (Rio-ÕB)
Roberto Macárto--itP8T (Missão

Velha-CE) ..
Operáriog da Ilha
do Viana (Rio»

OB) *%&& m
Barbeiro de Cole»

Ho (Rio-OB) ...
Um amigo (Petró-

polia— RJ)....

Cri

1270,00

2.000,00

2.000,00

1000,00

•00,00

36.000,00

1.1004»

160,00

1000.00

UMAIOâ
EXPERIÊNCIA

A exemplo do an» pai-sado, PPS (Problemas daPaz e do Socialismo), re-vista teórica de eatudoamarxlstaa e de Informa-
çáo internacional, iniciouem outubro p.p. a subs-criçao de. assinaturas pa-ra 1964. S, você preten-de aer bem Informado eesclarecido do ponto devista marxista sóbre aatransformações do mundomoderno, peça sua assina-tura até o fim do ano, be-neficlando-se das seguintesvantagena: assinaturaanual CrS 1.600,00, com abonificação de 10%. Vocêreceberá ainda. Inteira-mente grátis, oa númerosde outubro, novembro edezembro, e mais um fo-lheto das edições Pac eSocialismo.

Pedldoa a H. Cordeiro,rua da Assembléia. 34. aala304, Rio — Guanabara,
você poderá aer atendido
pelo Reembolso.
Nota: NSo atendemos mais

a pedidos de assi-
naturas para inicio
em 1963.

Milhares de lavradores •assalariados agricolas doEstado dp Rio reuniram-se
f-dunda-leira última-, amNiterói, realizando uma sé-rie de manifestações queculminaram com grandioso«o público na sede do Sin-dicato dos Operários Navais,
!, t..tllí,*«* ¦0,ene to cartassindicais a dezenas de sm-dlcatc rurali do Estado e á
federaçáo dos Sindicatos daLavradores « Assalarladoa
A*J&)*toJtttáo do Rio.Desde ás 14 horas, tem»tom ja^eadantes dos maisdistantes -Mntos d» Estado«?nc*nt-»OTm»ee no JardimSão João. Portando faixas •cairtoaas atas^oe aa suasreivl-àtMcaçces, notadamentea reforma agrária com mo-dlflcaçád da Constituição oscamponeses, que uma horadepois se contavam aos mi»mares, dirigiram-sé em pas»searta à Assembléia Legisla-
tlyi.>onde teve lugar umamanifestação, deslocando-se
mala tarde para a sede do *
Sindicato dos Operários Na-••8Í».

Rsjforma Agrária
• Organização

A necessidade da organi-
zação dos assalariados agri-
colas e lavradores em sindi»ca tos e federaçâes que dlri»
Iam as lutas por suas rei-vindlcaçôes foi a nota do-mlnante das manifestações.
Sem organização e luta doscamponeses não haverá areforma agrária qua o povoe as próprias necessidades

UVROS ^
MARXISTAS?

Se você deseja'adquirir
livros marxista» e nado-nallstas em português, es*creva.nos, sem demora,solicitando catálogos. Te*
mos tudo o que aparecede melhor. Cartas para:Agência Intercâmbio Cul*tural - Rua 15 de No.vembro. 228 . *?,"» • s/209

Sáo Paulo

do desenvolvimento e doprogresso do Brasil recla-num, declarou em seu dis-wso • sr. Jeao pinheiroNeto, presidente da SUPRA,
quando fazia » entrega so-iene das cartas sindicais àsentidades do Estado do RioJá reconhecidas. No mesmotom foram os discursos deoutras personalidades pre-sentes, entre as quais osdeputados federais Bocayu-va Cunha e Adão PereiraNunes, aclamados pelos ml-mares de lavradores e tra»balhadores que apinhavam asede do Sindicato doa Ope»rarios Navais.

_A unidade do, trabalhado- •
QtojUsdss do» homens
que trabalham no campotambém foi ressaltada noadiscursos. Os representan-
tes dos trabalhadores pre-sentes á manifestação assi-nnlaram os passos que estãosendo dados na terra fluml-nense neste sentido. Realça-ram i solidariedade dos sin-dicatos operários às lutas doscamponeses pela posse daterra e por suas reivindica-
Coes, relembrando os fatosdn Imbé e outros que se ve-rlficaram no Estado do Rio.

As Cartas Sindicais
Dezenas de sindicatos re-ceberam suas cartas sindi-cais, assim como a Federa-

ção.dos sindicatos do Esta-do do Rio. De realce é êsteúltimo fato. È. a Federação

flu»in«M,a primeira reco»"hefWa pelo Ministério doTrabalho. A entidade agoraleoonnedda ofldslraenle, toma seguinte diretoria: presi-cente, José'Pureza da Silva:secretário, Bráulio Rodri-
gues: tesoureiro. ManoelFerreira Lima; diretor téc-nlco, Albino Alves dos San»
íí*- 'Si íffeurador, EversldoAlmeida Valadares. Como re-
presentantes no Conselho da
Confederação foram eleitos:José Pureza, Lyndolpho SU-va, Braúlio Rodrigues eOdário da a Barros.

Durante a manifestação
realizada na sede do Stadl-cato doe Operários Navais,além das personalidades Jáassinaladas, estiveram pre-sentes o dirigente sindicalOsvaldo Pacheco, represen-tando o CGT, José Augusto,representando o ministro do
l^JüíSÇi Lyndolpho silva,da ULTAB, Clara Scharf, daLiga Feminina e Miguel Ba-tíata representante dos co-munistas fluminenses.

Plano Agrário
Durante a manifestação

de segunda-feira, os lavra-dores e assalariados africo-colas reclamaram do gover-naõor Badger Silveira asubstituição do padre JoséCarvalho, que à frente doP'ano Agrário vem reallzan»do uma política qu* contra-ria os Interesses legítimosdos camponeses fluminenses.

EDIÇÕES PAZ
E SOCIALISMO
o que há de mais útil e oportuno nos folhetos

"""""*"^*"--"*"»*"---««-^"»»l»Tã*e7aTe*BTS »*»»--»»»-»»»»»»»»>«rji>f»»»»M»»»«»——

a fárça do eoaunJemo está em sua unidade
• Ieninismo em ação
pela independência nacional
a estrutura aa classe operária des paisescapitalistas
problemas da frente única antiimperiallsta
rumo a novas vitórias do movimento comunista
mundial (N. 8. Krusohiov)

Cr| 150,00
Cr$ 260,00
Cr| 350,00

Cr$ 450,00
Crf 350,00

Cr| 126,00

Livros que o Povo Aguardava:
I — Como o Brasil Ajuda os E.U.A. - Oo

Arnaldo Ramos
t - A Torcolra Giwrra — do Lúcio Ma-

chado
— Em Agosto Getúlio Ficou Só — Di Al-

mir Matos
— Inflação. Arma dos Ricos — Do Faus-toOupirtlno

COLEÇÃO «REPORTAGEM»
Do Centro Popular de Cultura da Ü.N.E.

Proco por oxomplan Cri 800,00
Pedidos pelo reembolso postal à

EDITORA ALIANÇA DO BRASIL LTDA
Rua Leandro Martins, 74-1.' andar

Rio de Janeiro — GB

lm espanhol e francês • Atende-se pelo reembolso • fs-dldos e valores em nome do H. cerdeiro, Rua da Assem»bléla 34, salas 204 e 304, rio — gb

|— .-—: _¦
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Rio da Janeira. 22 a 28 dU novembro de 1PA3

últimos lançamentos da Editorial Vitória
T2?^i«Mtariado a Capital, «v Kari Marx2.- ediçio/Preço Cr$ 320,00
SaliriO, PrOCO 0 LUCrO, deKarlMarx
3* edlçao/Preço Cr$ 300,00
Kestes dois trabalho», Marx apresenta, de forma po-pular, uma profunda análise teórica das relaçõeseconômicas da sociedade capitalista. «W-»

A Origem da Vida, * aa**'
5.» edição/Preço Cri) 600,00

\WTÍ* 
• § VWl' '< A.Brau.teina» ediçao/Preço Cr| 350,00

í. tZ8°**±. clentíí*c» »» Problema do aparecimentoda vida em nosso planeta e uma exposição ampla-
M! doj5UM«nt^*» ««a função da albnmina na orga-
í^i™iCLa,rnaí,;iau.vi.v±. 8P"sentafas de maneiíaacessível pelos dois blnlogistas soviéticos. *u"**c""

T^i«f*2ât aíf ••"»•••«» ~u PedWos à Editorial VitóriaLimitada. Rua Juan Pablo Duarte SC ~ sobrado •
Çrtixa Postal 165 ZC-00. Telefone: 22-1813 - Rio -GB*
a^iedWe? Pd° reembolso P°stal- Envia-se catalogo;

m -Irillcslo ds caiegorl». Nessa reumae ser*
coniüctoa mantidos com os proprietários du-rante a semana.

Mittfir|rfoii rcaniii § futi
¦ No próximo dia 2» sern realizada no Sin-«Icato doa Meinlurglcos uma reunião dos de-

Jjgados de fábrica, enquanto para o dia 23 aComlaaSo de ReonacSo programou im selVpara os ussoclsdos. -¦-*-¦•-«¦

Aorauaifao o aoravürlN
acusam VARIO

Cf» sindicatos dos arenauta*. « acrovlá»rios lançaram maniíc&to denuncian:i0 Irre-
Cridacles que ocorrem na Vlatfo AéreaGrandense iVAHIG).

SWAJ0 tocwmeato. enviado tambémao Ministério do 'iVabalho, a denúncia de
P«i*msjuIço>s a funcionários, demlssfio emmassa de trabalhadores, entre os quais 45aeronautas e mais de 200 aeroviárlos. e vlo-laçflo das leis trabalhistas.

Exigem os trabalhadores, que estáo em-
penhados em grande luta por aumento sa-larial, das autoridades ministeriais, que se
ponha um paradeiro a tudo Isso.

k Autoridades,
Aos Trabalhadores
e ao Povo

Neste momento em qne Um» levan-
ta a saa voa eontra a política anUnasto-
»al de minérios e para exigir a cessação
do insuportável processo espoliativo. quede seu solo tudo leva nada lhe deíxan-
do, o COMANDO ESTADUAL DOS TRA»
BALHADORES Julga de seu dever rea»
firmar as posições que sempre susten-
tou, certo de bem Interpretar os senti-
mentes dos trabalhadores do Estado —
as maiores vitimai, afinal, desse ptoees»so de depauperamento de nossa eeono»
mia.

Por Isso é que apoia u providenciasaue o Governo do Estado vem tomando
pelo progresso de Minas e de seu povo,especialmente no que concerne:

— A unia Reforma Agrária que
promova a elevação rápida do babtJssl-
mo nivel de vida dos trabalhadores do
campo e o aumento constante da produ-
ç&o agricola, donde a efetiva baixa do
custo de vida; e para isso Julgamos ln-
dispensável a emenda do Art. 141 da
Constituição no seu parágrafo 16;

II — i exploração de nossas rique»tas minerais pelo próprio Governo, pa-ra o qual devem ser transferidas aa eon-cessões canceladas pelo grande patriotaOabrisl Passos, rlquesas que, todavia,ainda se encontram em mãos de trustesinternacionais, odiosos e odiados, eomo a
,^2í<L» DBMA' * betlehem; aU8.8TEEL e outros. Que os nossos ml-nerios passem para as mãos do povo:que passem a ser utilizados para elevaro nosso nivel de vida e não para saciaros trustes impiedosos, como até aqui.
que a Reforma Tributária corrija a tre-menda Injustiça que os nossos munici»
pios e o nosso Estado sofrem, no tocan-te ao imposto sóbre minérios, tanto emseu valor como em sua distribuição; què
t$F?Aitl?\tortd*Tttente aparelhada,
participe diretamente da exploração denossos minérios, de acordo com os altosInteresses nacionais e estaduais, para oque advogamos a celebração de convl-nloa entre o Governo Federal e o Esta»dual.

ni — k defesa das liberdades de-mocráticas, especialmente da plena 11-herdade sindical e do direito de greve,contra o golpe e a reação, pelo progres-so social, através de um desenvolvi-mento Industrial planifieado, qus mififits também os trabalhadores! ^
Pugnamos por essas s outras medi-das. ao lado das demais forças dèmô-craticas e patrióticas, de todas as cama-das sociais,não só de.Minas como de to-do o Brasil, com cujos superiores inte-rêsses Minas sempre se identificou e ca-da vez mais se identifica.
Com êsse pensamento é que apela-mos para o ilustre Presidente João Oou-lart, no sentido de que S. Exa. adote edetermine as medidas que toda Minasdele espera, medidas que a atendam nomomento e que estimulem o seu rápidoprogresso.
Confiamos em que assim será, mor-

M^^ife •»'•»¦ «-1-H» 8- K»-. o Se-nnor Presidente da República acaba deordenar a regulamentação e a aplica-ção rigorosa da Lei de Limitação da Re-messa de Lucros, com o apoio e 'os
aplausos calorosos de todos os brasilei-ros, que vêem assim aumentadas as es-
SfI2nç2f. í!rals. na bíeve Instituição do

«JJE^I^8, e na n^nte concrett-saeão daa Reformas de Base, que modl-fiquem realmente o que Já «tá ead«o«fftico na estrutura econômica, sociale política de nossa Pátria. ' ^^

Belo Horizonte, norem!jro de 10SS.
O COMANDO ESTADUAL DOSTRABALHADORES
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O Golpe Ianque

ffP]SMÍÍt^t^sMBtBsssssssss(ssM ^^^^^B

LW^^*'™ WA»HyA 
f-> 

r»tirca>sjniôaio I

ITovoea-am a mais justa in*dlinaçáo de nosso povo as decla-
rrç5ea feitas pelo diretor de "O
Etado de 8Ao Paulo", o entre-
1'ilita Júlio de Mesquita Filho, emMlaml, Estado» Unidos, numa reu-nlio dos barões da Imprensa ame*rlcana. Em essência, repetiu esseapátrlda o que ainda há poucodteia. a um Jornal também dos Es-tados Unidos, outro agente lan-
que. o repulsivo Carlos Lacerda.

Com a maior Insensibilidade, fa-Inndo naquela a-sembléa de ra-bujos, anunciou o diretor de "O
Estado de 8ão Paulo" que "o Go-vêmo do sr. Joio Ooulart será
derrubado breve... como ocorreu
com o ditador Oetúilo Vargas em1M5". E mais: "Nio vejo como o
Pais poderá sair dessa situação •
passar imediatamente a uma eta-
pa constitucional". Disse, ainda:"8e fôr estabelecida uma cabeça-
de-ponte russa no Brasil, os Es-tados Unidos terão de aceitar aluta ou será o seu fim".

Como se vê. somente um rene-
gado de sua pátria, um dcsíibra-
do mercenário a serviço de inte-
rêsses estrangeiros seria capai de,
na terra de seus patrões, proferirsemelhantes monstruosidades. Quese pode concluir deste abjeto es-
petáculo de tralçáo?.

Primeiro: o golpe entregulsta
continua a ser tramado a plenovepor. Lacerda dizia ao "Miaml
Herald" que o presidente da Re-
pública seria deposto nos próxl-mos meses. Agora, Mesquita decla-
ra que o Governo "será derrubado
breve". Ao mesmo tempo, o mlnls-
tro da Justiça informa à impren-
»a ester o Governo de posse de
dndos que comprovam a realiza-
Çáo de encontros conspirstivos de
Júlio Mesquita, em Petrópolis, com
oficiais sabidamente golpistas. Quefalta para confirmar o golpe em
marcha?

Segundo: o golpe é, do começo
ao fim. antinacional. "Como em
1945", confessa Júlio de Mesquita,
Isto i: sob a inspiração e as or-
dens da embaixada dos Estados
Unidos. Lacerda pedira aos ian-
quês o bloqueio econômico do Brá-
sil. Mesquita pretende ser mais
atrevido e pede a própria inter-
vençáo militar — como um eco,
aliás, do discurso de Kennedy
diante do mesmo auditório de ser-
viçaia. Isso nio deixa qualquer

dúvida quanto aoa objetivos dáconsplraçio: submeter slnda m.-ls
o ncwifl Pais à pilhagem doa Im-
perlallstaa ianques, impedir queieja levada à prática qualquermedida que pos*a atingir es pri*.vliégio* do* truatea, e-magar o
movimento nacionalista, submr-
tendo-se enfim è linha da "alie-
nacio progressiva da soberania' nacional". Qua falta para compra*
var os golpistas - os Lacerda,
Mesquita, Levy. Ademar e toda a
sórdida f-unti entrr^ulsta — nio
pensam nem a»em como bra liei-
roa. mas cemo servlçals dos Ken- •
nedy, Rockefeller è Sargent?

Terceiro: o golpe visa á implan-
taçio de uma ditadura terrorista
contra os patotas, oa trabalha*
dores — conti? o povo brasileira.
Já em 1959, dista Lacerda que a"única sol.%-) possivel para o
Brasil está num regime de «ce-
çio". Agora, dlrhlndo-se a seus
amos, Mcsqu!'* afirma que após o
golpe nio se poderá "passar Ime-
dlatamente a uma etapa consti-
tuclonal". t perfeitamente clara
o que isso significa: oa conspira-
dores planejam a implantação de
um governo ditatorial que lhes
permita, mediante a violência
mais brutal contra oa patriotas e
democratas, consumar sua traição
à Pátria. Nâo é por acaso que par-tem dê-ses mesmos golpistas a
campanha sistemática tentando
Isolar o movimento sindical do
resto da opinlio pública. Nem é
por acaso, também, que procuram
fazer de um general reacionário
como Perl Beviláqua a tua gran-de bandeira. Que falta para ca*
racterlzar o golpe como uma ten*
tat|va de monopólio do poder
pelos entreguistas e as forças
mais reacionárias do' Pais?

Há em tudo i*so, porém, .um ele*
mento que os Lacerda e os Mes-
quita nio mencionam: a reslstén-
cia patriótica e democrática aoa
¦eus planos contra a Pátria e o
povo. Essa resistência Já deu mos*
trás de quanto vale: em 1941 des*
baratou a trama lacerdista e ain*
da há pouco fulminou a manobra
do estyio de sitio. A vigilância e a
luta dos brasileiros que nio se
vendem e que náo admitem o "re-
glme de exceção" preconizado porLacerda esmagarão as tramas li*
berticldag e antlnacionals do en* 

'
treguismo.
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Mais Uma Negociata
Continua a se fazer, por partedo governo, norte-americano e deseus testas-de-ferro, violenta pres-sáo para que o ministério da Ao-ronautica recue de sua acertadadecisão relativa à proposta decompra.dos aviões C-47. O assun-to é conhecido dá opinião públi-ca: o governo dos EUA pretendeuimpingir-nos a compra de deze-nas de aparelhos daquele tipo, ab-solutamente fora de uso nos pró-prlos Estados Unidos, pois se tra-ta de aviões obsoletos, verdadeirosferrps-velhos de trinta anos defabricação, já caindo aos pedaços.A proposta, em si, Já constituía uminsulto — e a Aeronáutica íêrmulto bem em repeli-lo.

Agora, insistem os representan-tes norte-americanos em que sevolte atrás dessa decisão. O em-baixador Gordon chegou _, insl-

. nuar que a recusa constitui um
gesto de hostilidade aos EUA,
quando o que existe de fato é umaatitude de menosprezo das auto-ridades norte-americanas pelanossa aviação militar e, além dis-so, a insistência em nos impor umnegocio qúe não passa de um lo-
gro e uma pilhagem.Tão repugnante e desmoraliza-
da é a transação que o seu maisardoroso advogado ostensivo é o"play boy" Ibrahim 8ued — a ig-noráncla mais bem paga do Brasil,como Já foi acertada mente cha-mado pelo cronista Ponte Preta.Advogado ostensivo, ressaltámos,
pois a verdade que muitos- outrosadvogados, os de bastidores, pulu*Iam por aí, entre a embaixadaamericana e os gabinetes ministe-
riais, trabalhando lnfamemehtecontra o Brasil.

A Entrevista Desmentida
Esse vergonhoso episódio da en-trevista atribuída por um Jomalvenezuelano ao deputado LeonelBrizola é um exemplo a mais dosmétodos a que recorre a impren-

sa ibadiana — do nosso e de ou-tros paises —na defesa dos in-terèsses dos grupos econômicos
que a sustentam. Antes dele, mui-tos episódios semelhantes se ve-rificaram entre nós: deformaçãoconsciente de declarações feitas
por dirigentes revolucionários elíderes populares, falsificação dedocumentos "comprometedores",
etc. Quantas e quantas vezes, porexemplo, a palavra de Prestes íoldeformada por esses profissionaisda mentira e da calúnia?No caso da sunosta entrevistado sr. Leonel Brizola há dois as-

pectos a considerar. Primeiro, adesonestidade do proprietário de
Jornal qüe com éle se encontrou
para, depois., pôr arbitrariamente
em sua boca aquilo que pudesseinteressar aos inimigos do movi-mento nacionalista. Em . segundolugar, a falta de compostura dosjornais lbadianos editados hoBrasil que náo so não confirma-
ram a entrevista antes de publl-cá-la mas, além disso, depois déter sido radicalmente desmentida
pelo sr. Brlzola, continua a sertranqüilamente citada, como senenhum desmentido tivesse havi-do, Essa é uma velha tática- 'de "O
Globo". A ela acaba de aderir, semnenhuma reserva, o "austero""Jornal do Brasil", totalmente en-
gajado na linha do IBAD.

Razões Pouco Sérias

ConcuilMiriai • Minérios
¦ '*¦'''' ¦•^"¦TWiWí ~ 
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Chega a ser ridícula a Justifi-c?.çào alegada pela maioria parla-mentar para a convocação extra-
ordinária do Congresso. A inicia-
t!va, partida do senador Auro de
T'our;i Andrrde, se baseia em qtteé indispensável o funcionamento
dn Congresso, apesar do recesso
regimental, "para a preservação
do regime democrático".

A todas ocorre a pergunta: o
aue é, afinal, a democracia paraessa maioria parlamentar? E deou* maneira tem ela "defendido"
a democracia?

Segundo se sabe, .a democracia

é um regime do povo. que só temsentido e autenticidade quandoserve aos interesses e ás aspira-
Ções do povo. Diz a Constituição
que "todo poder emana do povoe em seu nome será exercido",'

Ora, que féz pelo povo essamaioria parlamentar tão interes-sada em "preservar o regime de-mocrátlco"? Qual a reforma debase que aprovou? Qual a medidafundamental que adotou, paraJustificar tanto zelo pelo "regime
democrático"?

As razões Invocadas não têmseriedade.

*¦.£?• b"1,Mo»»« das rapar-tjedes oflcUis trava*»« umadura lula entre os homensnsrionallita* , os podsrOMi
grupos econômicos estran-
gelros que saqueiam o nos-*o Pais. Embora» as frente»de atrito sejam inúmero»:,algumas nrüurainicntr nssti-
msm maior Importância emconseqüência da mobilização
popular contra certas pre-ten*Ats impeilallmas. ü exa-
me quase geral dessas quet-iòet se deu quando na se-mana pastada a Câmara dosDeputados Interpelou o ml-nlstro das Minas e Energia
dé acordo com o requer!-
menio de convocação do ml-nha autoria.

Nflo oiisunie ns normasrcs.memais qje roj-em o
processo de dei «te em pie-nárlo entru o ministro c oadeputados dificultarem su-bremaneira a interpela jftoconcreta e a réplica ás rei-
postas evasivas, no debatetravado com o sr. OliveiraBrito alguma coisa de útila luta nacionalista veio átona,

Em primeiro lugar tive-
mus o diáiugo cm turno ducrucial problem? da compra
do feriu velho da Bond and
Share. Afirmou o ministro
das Minas e Ensrgia que asnegociações estáo pu.alisa-das « que o governo brasl-
leiro preocupa-se em terml-
nar o levantamento que es-tá sendo procedido do Invés-
timento das subsidiárias dofruste da energia elétrica.
Os deputailog nacionalistas
nâo se conformaram, no en-
tanto, com esta liiic.n-.ic.Ao.
Encarregado de replicar ás
questões atinentes ao setor

da energia elétrica, pro*•'ii.ei levar a dli.iti-.-m ua-
ra o ponto concreto dn mi-enuv-to que o Ministério dasMinas e Energia estn d»n-do ás soluções de tomba*
m e n t o. Inexplicavelmente.
A'lolou n sr. Oliveli,, itr|,0
« tee do que deve ser ii|m-i.i,o o Investimento nem serfeita a tomada de contas,i»va. é exiitameute n toma*dn de contas que piMiiiu» napui-üçao de lúcio», ilegais
das empresas estrangeira*.
Dei, como exemplo, o emode iifiu Horizonte, omle sevinha fazendo a tomada deconta* da Compnnliin ,|?
Forja e Luz de Mlnns (ie-
rala: JA se havia npuiaUo
um lucro Ilegal du cerca de30ü mllliOcs dc c.ii.c roa,Pou bem. a partir dn pu;--tirriii do sr. Ollvtu.i i.niosobre o levantnmènu *ó dosInvestimentos, passou a nn-
presa norte-americana n re-cusar-se a abrir seus livros
aos funcionários da divisão deáguas. Portanto, hoje. o nódo problema das conccsslo-n.v.t.rs está assim c-olocado:
será feita ou nA«» a Inmadn
dc contas? A vigilância dos
li.ttrictiis tem dc levar err.icm;,i este asp.to funda-m-ntal.

Rcüpondendo á perguntasobro a politlca de petróleo.teve o ministro das Minas
de fornecer a opinião oficial
sobre ò estabelecimento domonopólio da importação deóleo cru e .sobre a encampa-
çao de Capuava. Como nfto
poderia deixar de ser. mani-f s:ou-se. em tese. favorável
ás rtnjis reivindicações dns-correntes nacionalistas, masadiantou oue o governo s-.--ria "o juiz da oportunída-

ds" destas ocasiões. E. rilan-te iin pi enfio estrangeira
existente, evldcnrin-s-, que*o com o redobramento da«st» popular atingiremos aesias medidas consideradas
hoje. como indlupeiuáveis
no fortalecimento da Petro-btfs e dn economia nnelo-nal. g.ianto an problema daliaiin.i e do pirocloro dnAr.ixii. o que se viu foi o
receio govcriinincntal de en-
frentar os grupos Imperla-
listas que dominam as Je-l-dss desses minérios, jazidascujo valor é calculado em'.^n0 ,íl* wntastlca cifra de•100 bllhóes de dólares. Dalo pnvor oficial de contrariar
n linnnn c Vnn-rhnng Cor-
iw.nton. que têm em suadeíc.sn zelosa o próprio go-vêrno.dOs Estado* Unidos..Nfto é ocnsional que ande
l>'>r ai o lamoso mister Har-riman.

De qualquer maneira, odepoimento do ministro dasMinas e Energia forneceu
preciosos elementos aos'..•pinados nacionalistas parao prosseguimento de nossa.ti!» dentro e fora do Parla-
mento. Para continuarmos a
pi-cssyo sôbiy o governo do•r. Joílo UotilArt, tomamos,os deputados nacionalistas,

a iniciativa de requerer a% inda á Câmara, de dois ou-tros ml-iisiros. o das Rela-•:»Vs Exteriores e o da Saú-de. O primeiro, para fularsobre a Aliança para o Pro-
gresso, e o segundo, a res-
peito da sltmifâo da ln.'íis-tria farmacêutica. Seráo no-vas oportunidades para des-' enrlarmos diante da Naçãooutros aspectos da espolia-
Çâo d- nossa pátria pelosgrupos imperlalistas.

CEOU - Neva fracassa da WaiMagtaR
Oo esquemas preparados pelos

IfSS? * F#IW P»ra liar*
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Greve da Sordcàbana Pode
Se Estender a Todo o País
No momento em que en-cerrávamos os trabalhos

desta edição, tendo em vis-ta a intransigência do go-vernadpr Ademar de Barrosem negociar com .os ferro-
viários da Sorocabana quehá ío dias estão em greve
para verem respeitados oscompromissos assumidos pe-rante eles pelas autorida*
des estaduais, começava ase movimentar o disoosltivo
de solidariedade armado pe-los ferroviários de todo oPais e pelos trabalhadores
de São Paulo em apoio aomovimento dos companhei-
ros da Sorocabana.

O Mercado
Comum e os
Países do Tipo
do Brasil

A Imensa experiência re-
volucionária do Partido Co-
munista da União Soviética,
desde a época da organiza-
çáo que lhe deu origem, o
Partido Socialdemocrata da
Rússia, é assunto de um tra-balho de B. Leibzon, publi-cado nò n.° 8 da revista
PROBLEMAS DA PAZ E DOSOCIALISMO, i venda nas
principais Uvrarias e bancas
de jornal,

Outro artigo Importante,
de autoria do dirigente co-
munista argentino González
Alberdl. trata do perigo re-
presentado pel0 Mercado
Comum Europeu para a eco-nomia de países como o Bra-
sil, economicamente subde-
senvolvldos.

Aspectos da luta do Par-tido Comunista da Alemã-
nha na República Federal
Alemã (Alemanha ociden-
tal) são revelados na Decla-
ração Proçramática do PCA,contida no mesmo número
de PPS. Este Partido, que,á- custa de sacrifícios imen-sos e do extermínio físicode milhares de militantes,
continuou a combater o fas-cismo sob a ditadura deHitler, hoje prossegue nomesmo combate, agora en-frentando os revanchlstas deBonn-

Outras matérias de opor-tunidade completam o n.° 8de PPS.

A zero hora de hoje,
quinta-feira, conforme de-terminação do comando desolidariedade (sob a direçãoda Federação Nacional dosFerroviários) entrariam em
greve os ferroviários daSantos a Jundiai. E' este o
primeiro recurso tendo emvista levar o governador-
gorila á cumprir o queprometeu. Mantendo-se avergonhosa e criminosa In-transigência de Ademar,
ferroviários de outras Es-tradas, em São Paulo e noresto do Pais, irão paula-tinamente paralisando otrabalho até que se solucio-

are a questão.

Solidariedade
Amplia-se,

Além das manifestações
públicas de apoio ao movi-mento dos ferroviários daSorocabana formuladas pe-Ias entidades sindicais decaráter nacional (COT eCNTI). movimenta-se Já emSão Paulo o poderoso PAC,recém-saído de grandiosa
greve, colocando em. estadode alerta os 80 sindicatos efederações a êle filiados
para dar, no momento
oportuno, a solidariedade
ativa ao pessoal da Soroca-bana. Reunido em Santos oFórum Sindical de Debatestambém resolveu manter-se
em estado de alerta, pron-to a adotar as medidas ne-cessadas para assegurar umapoio efetivo aos grevistasda Sorocabana.

Na resolução que adotou

em sua reunião, o PAC de-cldiu encaminhar ao Dele-
gado Regional do Trabalho
em São Paulo um pedido nosentido de. que o ministro
do Trabalho dirija-se a SãoPaulo com o objetivo de en-contrar uma solução para a
questão. Denuncia o PAC oabsoluto desinteresse do go-vêrno do Estado em resol-ver um problema seríssimo,
dando a impressão de que aAdemar interessa criar comisto um clima propício ás

i suas conspirações contra ademocracia.

Decisão Inabalável

Por outro lado, os ferro-
viários da Sorocabana,
conscientes da Justeza do
movimento qué desencadea-
ram, contando com p apoio
da esmagadora maioria do
povo de São Paulo, Inclusi-
ve de largos setores do co-
mércio, da indústria e daagricultura, continuam rir-
mes' na sua disposição delevar o movimento até ofim. A greve, dizem, temtambém um aspecto moral.
Houve um compromisso fir-
mado conosco pelo governa-dor- Agora, èle recusa-se acumpri-lo. Os ferroviários
da Sorocabana não aceitam
esta forma de tratamento,
e só retornarão ao traba-
lho quando o governadordecidir-se a cumprir a pa-lavra que deu.

2' Aniversário
do Reatamento
BrasilURSS

Ó Instituto de Intercâm-
bio Cultural Brasil - URSSconvida òs seus sócios e o
público em geral para a so-lenldade de comemoração
do 2.° aniversário do reata-mento das relações diplo-máticas do Brasil com aUnião. Soviética que farárealizar no auditório daABI, às 19. horas do dia 25do corrente.
Na oportunidade será exi-bido um filme soviético delonga metragem.

Manoel
Rosa
Rangel

Aos 70 anos de Idade fa.leceu, no dia 12 do corren-te, o velho companheiro
Manoel Rosa Rangel, o pó-pular "Campista", moradorno Rio Comprido. Antigodirigente sindical, tendosido presidente do Sindica-to dos Padeiros, era umhomem dedicado às causasdo povo. combativo e en-tusiasta. Prestou grandesserviços à favela da Rua doBispo, onde residia há mui-tos anos. Seu inesperado

falecimento deixou conster-nados os inúmeros amigos
que possuia. Apresentamos
nossas condolências à suafamilia.

monta- oi Intcréiuea oa AméricaUUna com os dos latados Unidos
y*m fracassando sucessivamente. •esse o caso da "Aliança para o Pro-
ÍEÍ5? <-Hf'ide..,roP^o em tropeço.
She?,%«"té * » Conferência anual
^fJC,i:8•A0i,.d• receu«« o seu ates-tado de óbito. A raxáo dos fracas-sos é o fato de tais esquemas náoencerrarem nada de novo. isto é.de tentarem a continuação da po*Itlca de espoliação das economiasatlno-americanas pelos monopólioslmperlallstas. mudando apenas ai-¦uns dos seus métodos de aclo ládesmoralludos. Mos a verdade éque qualquer que seja o dl-ínrceussdo. mslis cedo ou mais tarde a
üiS!.. P0'"]1'» «parece com suaverdadeira face e ie choca com asnecessidades e sentimentos nacio-"¦•• dos povos do Continente.A conciliação buscada pelos lan-

5Paulo 
não foi possível, e Uso, em

ÍÜÍe.*ptrtí• ,í•Çâ, à »t«*cáo da

Si Vnh* rtt,c«. ?Mgar o debate a
?!r-tr,,!'d0 em torno.de um assun-to capital para o< paises aubdesen-volvidos: a eitrtitura atual do co-mercio mundial e sua responsabl-lidade pelos males que avassalamos povos economicamente fracos.
.xlm. T"r,M ,nf°nn«i e interven-çôes fe tos na CIES, ficou evidentea estreita relação entre as dlflcul-dades econômicas atuais da Amé-rica Latina e a constante deterio-ração dos preços de aeus produtosde exportação. Dados citados naconferência mostram que a entra-da de capitais na América Latinaforam Insignificantes diante daperda de 10 bllhóes de dólares so-

firld,R«.í.in..8U,f «Portaeões a partirde 1M0. Um delegado brasllelroT re-ferindo-se ao assunto, afirmou quee Brasil "vê aumentados os moti-

vos de sua spreenslo. poli a oon*»
iuntura d# \m confirma a im-vers bllldadc de tendênelaa eatru*turals Inatistentávelj no comércioMterior da Améric» UUna, nãotendo nenhuma rnzáo para atr otl-mista em relação k solução dessesproblemas fundamentais k margemde uma profunda transformação
^.„!.ílí"lur* "tual du comérciomundial .
JSS ü'0^ to delegação brasl-leira, náo obstante a obstinada opo-slçáo dos ••ajudlstas" norte-amert-
Çáo da CECLA (ComUjáo de Co-mércio-Latino-Americana i. que sereunirá em Buenos Aires, de janel-ro a março do ano próximo, a fimde coordenr.r a atividade dos pai»csda América Latina na Conlerénciasobre Comércio e Desenvolvimento

que as Naçóes Unidas reallznràoem Oenebra, na primeiro metadede M (de 21 de maio a 29 de Ju-nho)..
A importância da CECLA é in-discutível, t quase certo que nelasurgirão, ainda com mais força, asreivindicações nacionais dos povosexplorados de nosso Continente,

dando lugar a novos atritos com
p imperialismo. Aiém disso, mobl-lixará grandes «tores econômicosdos paises da América Latina pnrauma participação efetiva na reu-nião de Oenebra, pois ali serão tra-tados assuntos de interesse imedla-to desses pai.*;*., contrariando, poroutro, os objAlvoa das potênciaslmperlallstas que controlam o co-mércio mundial.

Nas reuniões da CECLA, primei-ro. e depois em Genebra, vamos as-slstlr novos choques entre os inte-rêsses dos povos subdesenvolvidos ea política de erpollacáo dos paisesImperlalistas Neste choque, os pai-ses subdesenvolvidos terão a seu,*v.or..i. ,orS* e ° Prestígio do blocosocialista.
(A. O.)

Um Orçamento
Inaceitável

A proposta orçamen-
tária do governador,devolvida pela Assem-
bléla Legislativa, vol-tou sem satisfazer asexigências da oposl-
çáo. Por que a oposl-
ção rejeitou a propôs-ta? A oposição náo
podia aceitar aqueledocumento, excessiva-
mente obscuro; ' porfalta de especificações
imprescindíveis.

Se o envio de uma
proposta orçamentária
obscura já constituía
atitude condenável,
sua devolução à Cã-mara, sem os neces-
sárlos esclarecimentos,
revela que o sr. CarlosLacerda insiste em ob-ter do Legislativo umaaprovação para o Or-
çamento feito no escu-ro. Ora, essa obstina-
Çáo é Inaceitável e osdeputados que honramseus compromissos como eleitorado não pode-riam compactuar,
através de uma atltu-de de subserviência,
com os propósitos do
governador.

As acusações repeti-damente feitas ao sr.Lacerda nesse terrenosáo baseadas em fatos.Ninguém Ignora que o
governador pretendeadministrar o Estado
aem as prestações de

contas previstas em lei.
Por Isso já teve atos
impugnados no Tribu-
nal de Contas e na Co-
missão de Finanças da
Assembléia Legislativa.

Entre os que veta-
ram no ar. Carloa La-
cerda para governadorhá vários tipos de alei-
tores. Entre outros, há
os que consideravam
prudente entregar a
um louco o governoda Ouanabara. Essas
pessoas, originalissl-
mas, argumentavam:"Só um louco dará jel-to a isso que ai está".
A experiência da ad-
ministraçáo do sr. La-
cerda revela que os
partidários da entrega
do govêmo estadual a
um louco equivoca-
vam-se. Mas o pior é
que o sr. Lacerda não
chega a ser louco e seo fosse pertenceria aobloco dos doidos quenáo rasgam dinheiro
nem cometem outras
extravagâncias c h o-
cantes. Longe de ras-
gar dinheiro como um
louco autêntico, o sr.
Lacerda repetidamente
revela o propósito de
lidar com recursos pú-blicos no ambiente im-
próprio da penumbra,da falta de clareza.

A última semana detrabalho da Assembléia

Mftjwn (torrei
Legislativa iniciou-se
com manifestações de
preocupação. Assim,
houve mais de um pro-riunclamento quantoás dificuldades em quese encontra a Impren-
aa Nacional, que Im-
Primlu apenas 260 das2 SOO emendas apre*
sentadas ao Orçamen-
to. Vemos que se apre-senta a ameaça de fal-ta de aprovação do
Orçamento dentro dos
prazos legais. Se istoacontecer, de quemserá a culpa? Eviden-
temente a culpa será
do governador, iletimbra em governarditatorialmente! e m
pretender extorquir doLegislativo a aprova-
çáo de seus atos noescuro, como simples
preenchimento de for-malidade banal.

Qualquer conseqüên-
ela negativa, para oEstado, do atraso ouda não aprovação da
proposta orçamentária,
nao deve ser atribuídaa Assembléia Legislati-
va, mas ao governador,
que antes, em seustempos de oposlcionis-
ta, condenava o quehoje está fazendo
eomo governante. Um
governante inadaptá-
vel ás práticas da de-mocracla.

-^L&WÍWéÊÊÍs^^ ""k *",,¦.*w, *

O presidente Kennedy, em mani-festaçao pública, afirmou que ne-nhum país tem o direito de violar osdireitos de outro, dentro de suasfronteiras, desrespeitando as nor-mas do Direito Internacional. Re-feria-se ao governo argentino, queIngressou na Justiça para obrigar
as companhias petrolíferas norte-americanas nacionalizadas a de-volver os pagamentos recebidos noscinco anos de vigência de seuscontratos.

A questão dos direitas Invocados
pelas empresas imperlalistas depetróleo é relativa. Até há bem
pouco tempo o direito dessas cm-
presas era ditado pela força.

Quando Fldel Castro chegou ao
poder examinou a situação dasempresas estrangeiras radicadasem Cuba, principalmente das nor-te-americanas. Baseando-se nasdeclarações dessas empresas sobreo Imposto de renda, Fidel Castroas indenizou. Acontece que elasiludiam o fisco e suas declarações
para efeito do imposto de rendanão se ajustavam k realidade. Eramreduzidíssimas. O feitiço dos frau-«adores do fisco virou contra osfeiticeiros.

Os conceitos imperlalistas sobreo que venha a ser direito Interna-nacional são partlcularissimos Elesse baseiam.na espoliação colônia-lista.
fio acatamento a esse tipo dedireito que o presidente Kennedyestá exigindo da Argentina. Maisuma vez um presidente norte-ame-ricano toma atitude de advogadode empresas imperlalistas.
Nesse caso da expropriaçâo das

empresas de petróleo na Argentl-na, o sr. Kennedy náo se limita areclamar, pois também faz amea-
ças. Diz o sr. Kennedy, sem maio-res cerimônias, que "os EstadosUnidos, ae solicitados, ajudarão
qualquer país que estiver amea-
çado de cair em poder dos comu-nistas".

A referência ao "perigo comunis-ta é invocada com o intuito desempre, que é o da defesa de in-terèsses lmperialistas. Segundo alinguagem do* sr. Kennedy, adotan-do medidas elementares de defe-sa do Interesse econômico da Ar-
gentlna 0 governo de Buenos.Aires e um governo "ameaçado dccair em poder dos comunistas".

Que juizo fará o sr. Kennedy dainteligência das pessoas que den-tro e fora dos Estados Unidos lêemsuas palavras?Os argumentos do governantenorte-amer.**ano são hipócritas. Agrosseira hipocrisia do sr. Kennedy.nao encobre ò verdadeiro interes-se da Casa Branca. Esse interes-se é o de manter na Argentina n-
privilégios das empresas norte-americanas de petróleo, que sãclesivos ao povo argentino.

Quanto as ameaças de "ajudar
qualquer pais que estiver ameaça-do de cair em poder dos comunis-tas". esta ameaça revela tambémincompreensão quanto à situaçãomundial. Hoje o Departamento deEstado Já não pode impor sua von-tade aos paises latino-americanos.
Quem tiver dúvidas a esse respel-to que pense no exemplo de Cuba.Ali iniciou-se uma nova políticalatino-americana.

Rio de Janeiro, 22 a 28 de novembro de 1963 E^G* 3
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leste Quatro Padres Contra o Marxismo
1 

UNIVERSIDADES POfUUMI f

' Forsm liimiguradoe na Rumlnla esr*ir*os dss iiniversldadea operárias e po»
pularei, formas de difusão de conheci-
menios técnicos, MoiirWnleos • cultural-rirnilfico enlre os trabalhador*»*. Funcio-
narn esie ano cerca de 300 universidades.
/reqiienudss por rneis de «0 mil traba»dorva. üAo elas orgenisadas em fábricas eroíijunios Industriais e seu programa
rala. ««•ratura e arte. As disciplinas téc*nicas, "A técnica do século XX". "Proble.
mas d» física comtmnoránea" * outros«emas ocupsm Importante lugar, iiorque
contribuem para elevar a capacitação dosoperários e téenicos. As universidades po»pularee anexas ás Caias de Cultura /un»ctonam com seções de artes plAstlrai, mú-¦¦*¦. «atro, literatura, cinema, ele, Ac**oemlcos, docente* do ensino superior, es»
pttiallstas, clenilaias, num total auperlof
• dois mil, anão encarregados da mlnls»trar as conferências.

IOLSISTAS IUGOSLAVOS

Se22i&i'Vcl «V*l0'0«*« ««rmânies,procedentes de Skoplle. fisaea Jovens Ini-ciarem seus estudos na Iugoslávia ma.Ti.

SílW de*,rul1u « c*»l»ltnl da Macedônia.oepoi* de um breve curso no Instituto
IMpzig, continuarão seus estudos em ou-
ífri íf„"dcaml!8 í1* R«P*>»«M Democrá-tic» Alemã. A Secretaria d» Eitatiw AmIMucaçáo Universitária da RDA'&%«oíerecu a. trinta bolsa. d, estudo. ?omo
SkoSie "U Í0nWcid0 p,1° Pal» *

CHUMBO NA BULGÁRIA
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Com su-
xilio de um
grupo de
« a. pie .cl a*
listas sovié*
ticos, os me-
t a 1 ú r g i-
i-os da em-
presa búl-
gara de ex-
tração de
chumbo,
anexa ao
c o m b I-
nado de
metais nâo-
ferro-
sos. próxi-
mo.de Plov-
div, obteve

a$ primei-**" _-*- ~"~ ras 
quanti*

dades dés-
-j»., se matai. A*^-2SRrí,--'ue "gora *ntra en*íun-•cemmento, é a maior d0 pais. e produ-
^^«"¦imente 40 mil toneladas deCAumbo já refinado. Dessa forma a pro-
lo5í.°utfnlU9 a','per1caP,í1n" ul,r«P»-««rá os
i?,£~£- tol?.,,8n"ca <-"» * Bulgária•uprsrará os Estados Unidos na produçãode Chumbo por habitante. Paia primeira
a* ÍSi.2!erac?<>,,d<> me,al, n*o-í»rrosos
£L^f 

•odaU«*» "* f^fto de reíi-
Çmentofol montado o chamado forno
2^*»^<iue possibilita a saida eon»¥smm oo metal.

TERREMOTO DE BOLSO
¦ Na Academia de Construções e Ar-qultetura da URSS foi idealizada umaplataforma vibratória que simula terre-motos, nas quais são submetidas a testesnovas armações industriais à prova ieabalos sísmicos. Nessa plataforma, decinco metros de comprimento por qua-
SSi?! 1"gura 8à0 colocadas grandesmaquetas de obras e mesmo partes deedifícios; em tamanho natural, podendoPesar até Zj ou 30 toneladas. Embora onomem ainda não possa cónjurar os ter-remotos, já é possível evitar que as casasSe destruam e os habitantes fiquem su-
jeitos, a.••sucumbir sob os escombros rieum «dificio. Êsse foi o trabalho de cien-Bstas soviéticos. que construíram arma-.çoes anti-sísmicas especiais. Atualmente,
passam pelas provas edifícios de gran-de envergadura, que serão construídos nau
Joms sísmicas da União Soviética e daRepublica de Gana.

DA RDA PARA A URSS

M,.2f„Z di.fs antes do prazo fixado, osMtaleirog "Warnow', de Uostock (Repú-
?, .? Democrá"t'a Alemã l, entregaram áUnião Soviética o navio mercante "Vi-
corg', de 12.000 toneladas. Com 150,7 me-tros de comprimento, e còíit modernasestruturas, o novo barco so situa no nívelmundla-1 da construção naval. í; 0 tercei-ro navio désse tijx> projetado e construi-do pelos engenheiros daquela empresa.

ESPÍRITO INVENTIVO

No prl-
meiro se-
mestre de
-1963. o Ins-
tinto de In-
vençôes e
R a c i o na-
llzsção da
Bulgária re-
ceheu 444
pedidos de
inscrição de
i n v e ri-
tos. dos
quais 99 fo-
ram apro-
v ad o s e
uma grande
parte já es-
tá sendo ex-
p e r i m en-
t a d a. No
mesmo
periodo,
houve..
36.703 pro-
postas para
r a ci on a-.. -
117. a ção de
serviços, ..
12.163 das
quais foram
aprovei*

. tada* na produção e representaram tima-
economia de 17 milhões de levas para o

ClS, 
Vários ramos do setor industrial,

m como a- agricultura, foram grande-
mente beneficiados com a introdução de
métodos estudados por aquele Instituto;
bem como de inúmeros aparelhos elabo-
rados pelos inventores.
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SKot 
tlttmce anos, foremublicados na frança qua»¦o Unos de diferentes au»tores «edicados a combatero marítimo. Nio foram so-mente quatro, 4 claro, os li»•rr- publicado, recente»

PfflSi11-* ÍÍ**1'*- c°** » "•nalldade destes. Mas oa
quatro livros de que estou
ralando sao partlcularmrn-te dignos de alençáo, náo•penas porque seus autores
•ejarn sacerdotes católicos
mu, cm particuiar, porque
Í5tl}lí?uín* *¦ P»rt« <•»Intelectualidade católica
rrancesa e da parte dos
padres franceses, em geral,uma nova atitude em facedo marxismo.

Náo quero dlser que te-
nham acabado definitiva-
mento as refutsçòes prima-nas e as conicstaçoea fun-
dadas em uma sólida ignu-
ráncia, que antepõem ena-
voes anticomunistas e pre-conceitos gastos k coinple-
xidr.de s à riqueza da con-
çepçao msrxUu ao mundo.
Na frança, como aqui, exis-
tem e continuam a agir os
críticos do tlpodaqurie bis-
po Slgaud, que ensinava
no .seu cateeismo antico-
munista ter sido o comunis-
mo Inventado por Baianas,
utlllzando-.se de um metouo—- a tal da dialética — su-
gundo o qual o que é tam-
bem pode náo ser, de mo-
do que o bom senso fica
substituído pelo absurdo...

O que me parece Inte-
restante, contudo, é o apa-
recimcnto de uma critica
clerlcal antimarxista cuja
atitude é de Intenção sé.
ria, cujos métodos pressu-
poem um estudo prévio e
tanto quanto possível obje-
tivo da doutrina a ser refu-
tada. E nào deixa de ser
animadora a verificação
de que a nova critica é
inaugurada por toda uma
plciade de adeptos e já con-
ta com numerosos seguido-
res, Trata-se de um fato
que poderá, sem dúvida,
produzir efeitos bastante
positivos no encaminha-
mento do diálogo entre
marxistas e cristãos paracaminhos mais fecundos.

Da parte dos marxistas
franceses, aliás, o apareci-
mento dos livros aqui co-
mentados contou com pron-ta réplica ná publicação do
excelente estudo Les Mar-
xistes et Ia Religion por Ml-
chel Verret (ed. Socialesi,
no qual se pode ler a se-
guinte iudlciosa observa-
Çáo: "Nfto depende dos
crentes nem dos comunis-
tas a supressão pura e sim-
pies da competição entre o
marxismo e a religião. Mas
dependo de uns e dos ou-
tros que esta competição se-
Ja pacifica, cortês, caloro-
as, ou. para dlser tudo: cl-ifllsadaMp. 292).

Digamos, entretanto, al-
guma coisa acerca dos 11-
vros publicados pelos qua-tro padres. Procurarei fa-
lar deles Individualmente
Com a brevidade que me é'
exigida pelo pouco espaço
disponível neste nosso jor-nal proletário. Começo pe-lo Itinerário ée Marx a

UBtfw Ktndir

Cristo da Ignara Lepp. o
autor rol militante do mo.
vimento comunista e deter»
tou da revolução, escrsven-
do um depoimento dolorido
eobrt o caminho percorridodesde o desencanto até a
conversão • a ordenação
como padre,

Ds saida, cumpre obser»
var que Lepp professou o
marxismo no período da as-
cençáo da metodologia sia*
llnlana, isto e, no exalo
momento em que o marxis-
mo assumia forte feição es-
colástlca e sacrificava o
seu aprofundamento filo*
sófico as exigências imrúla-
tas. mais ou menos deter»
minadas pelas difíceis clr-
cunstánclas do cerco capi-
lalista a União Soviética.
As deficiências intrínsecas
do marxismo por eic pro-lestaao, deserto, se naocontribulru.il, pelo menos
criaram condições propiciasà sua "apostasia".

Por outro lado, o próprioLepp deixa claro que, des-
de os seus tempos de muatente comunista, já se
movia em função de exl-
genclas éticas de caráterinequivocamente reli gloso.Dentro do quadro de reli-
glosldade leiga que caracle-
nzava numerosos aspectos
do dogmatismo staiimsta,
passou despercebido o mis-tlclsmo subjacente ás atltu-
des do "comunista" ignace
Lepp. Só mais tarde, quan-do o militante desertou e
se tornou padre, satisfazem-
do ás exigências mais Intl-
mas do seu pensamentomarcadamente metafísico, e
que os seus companheiros
de luta vieram a percebercom clareza o fenômeno.

A experiência nos ensi-
nou que não costuma ser
brilhante o destino pessoaldos renegados e desertores
do movimento comunista.
Desde Kautsky e Sorel atéo nosso subdesenvolvido
Peralva, passando por to-
dos os Kravtchencoa ve-
mos formar-se uma 

'gale-
ria soturna de ex-comunls-
tas a carregar os respecti-
vos fantasmas dos revolu-
cionários que já foram umdia ou a cultivar a pleare-tagem mais sem perspecti-vas de que se tem noticia.

O caso de Ignace Lepp
todavia, parece ser digno dêespecial atenção. Lepp pen-sa em termos que o alie-nam da história concreta
dos homens e o prendem avalores metafísicos, de mo-do que é levado a náo com-
preender toda uma série de
problemas com que se de-
fronta. Mas náo é um vi.
garlsta, um meliante, umhomem de má-fé, no senti-
do baixo da expressão, suacritica do marxismo é defl-ciente na própria medidaem que se .prende ao mar-xismo deficiente que êle eo-nheceu e adotou outrora.
Mas éle procura fazê-la
com dignidade, evitando
descambar para o antico-
munlsmo interesseiro e mes-
quinho.

Em um livro publicado
posteriormente ao Itinerá-
rio de Marx a Cristo, igna-
ce Lepp fala-nos do "mun-

do cristão e seus defeito»"
em termo*, de grande cora-
l«m, confvmtando.se repug-
nado com a sua desoobeua
de qut os burgueses invu-
cam a religião para conde-
nar o marxismo mas naverdade condenam-no é
por motivos econômicos, cmlunçáo da defesa da pro-prledade capitalista. iU
Mande Chréttcn ei ses Mal»'•«on?. ed. Montaignt, Pa»ris», tste ultimo livro, aliás,
pareceu-noi oferecer inte»
lesse bem maior do que oItinerário, sobretudo paraos vasto*, «cores aa jutren*tude estudantil brasileira
VM *«*1L pei correndo ca-minho íiWtiso ao do autor
francês, trilhando o itinera.
no de Cristo a Maix.

Outro livro dedicado re.centemente por um padrefrancês a rclutuçfto do mar.
xismo é o do padre bigo:
Humanlsme Maixiste. Piei-
re Bigo utiliza simtutànca-
mente uma aigumcntnçuo
filosófica e econumlca paracontestar a validade das
formuiaçfics adotadas porMarx no O Capital. Prende-
ae, muitas vezes, a uma II»
nha Idealista de Interpreta-
Çáo, que o leva a ver naética e náo na economia as
raízes de certas categorias
marxistas. Ao final do «eu
estudo, Bigo esforça-se porformular alguns princípiosue uma economia vcruadel-
ramenté humana, que aseus olhos náo podei.a ser
nem socialista nem capita-
lista, Um éco destas idéias
de Plerre Bigo e da sua ln-
genuldade fundamental, va-
mos encontrá-lo no recen-
te livro do padre brasilei.
ro Bastos Ávila sobre So-
çialismo, Capitalismo e So-lidarlsmo (ed. Agir).

A bem da verdade, pode-mos dizer que o livro oe
Plerre Bigo nào representa
avanço geral no que con-
cerne a dois estudos mais
antigos que dois outros sa-
cerdotes católicos dedica-
ram ao humanismo mar-
xlsta, quais sejam, o do pa-tire belga Enule Baas e odo teólogo Henri de Lubac
(Le drame de 1'humanisme
athee, Spes, Paris). Acres-
centa. porém, numerosas
observações originais no
que se refere a alguns as.
pectos isolados do humanis-
mo marxista e á teoria
marxista da alienação.

Uma.terceira obra a ser
menefonada aqui é a deHenri Chambre — náo oseu alentado estudo sobre a
experiência soviética (LeMarxisme en Union Soviétl-
que), que é bastantç irre-
guiar — mas a coletânea
de estudos que foi traduzi-
da para o português pelopadre Lima Vas e publicada
pela editora Duas Cidades
sob o titulo De Marx aMao T*se-tang. Trata-se deuma exposição do marxis-mo para cristãos, sem «na-lidade propriamente polê-mica. A concepção marxis-ta do mundo e da vida éexposta com apreciável fi-deiidadc, o que depõe em
favor da honestidade doautor, tanto mais por setratar de exposição suma-ria e sem pretensões a apro-
fundar-se.

Sü
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f— apelá-ii» em ranrelho

A Hlrufun partidária nos paftas do sistema socialista
(Resposta ao leitor L. A. Alves Soares, de Rlachuelo, Estado da Guanabara)

— m —

4 nr

Na Rumânia, a Frente Nacional De-mocráttea nasce já em 1945, como base po.litica e social do novo poder. Dela partlcl-
pam, nos primeiros ano?, os partidos poli-ticos dirigidos por Tatarescu (burguesia 11-heral) e Manlu (burguesia agrária), dlssol-vidos mais tarde, em 1947, por suas ativi-dades antidemocráticas e antinaclonais. obloco dos comunistas e socialdemocratas eda União dos Lavradores, de Petiu Oro-
?2i.recc^„8i»8% d0s votos nas eleições de
Í« .L'3'2!, nts 5le,Ç°es de •'•«¦ Aindaem ms, a união dos Lavradores associa-se as organlsações Sociais do campo e co-mun atas e socialdemocratas fundem-se no
fi, dn°„ .0perari0 Rumeno. Nas eleições deiwl. 99,7% dos sufrágios cabem á FrenteDemoçratico-Popular e à chapa única dasorganizações sociais e do Partido Operário— que gula. hoje, como partido único, oesforço de todo o povo pelo coroamento daedificação socialista.

Na Bulgária, a Frente da Pátria, cria-da sob a inspiração de Dmitrov. une já em1944 os partidos que representam a classeoperaria t a Intelectualidade avançada, co-munlstss e socialdemocratas); os cnmpone.ses trabalhadores ia União Popular dosAgricultores Búlgaros); e parte da burcue-sia (o Partido Radical). h
As eleições de 1946 dão à Frente da Pá-tria maig de 88% dos votos e conferem aoPartdo Operário (comunistas) a maioriaabsoluta no Parlamento (275 deputadosnum total de 485). No referêndum sobre amonarquia, também realizado em 1946 oPÇyo v°ta em massa (93%) por uma re-

?&*¦¦ demo<*rático-popular. Em fins de1948, a propriedade capitalista na indús-tria nos bancos, no comércio e nos trans-
portps está total ou parcialmente trans-rorm.adn cm propriedade de todo o povo.Com Isso, consolida-se e desenvolve-se ocontendo popular da Frente da Pátria. Elanbrançe hoje, além dos comunistas, 4 ou-tros partidos "que romperam com o passa,oo burguês e com o sistema capitalista e
participam, estreitamente unidos, da lutacomum" pelas transformações socialistasem curso no pais.'Ivan Petrov: Organisacion de Ia vida
?Si?0mAc*T y^**4»" áe Bulgária - Sofia.1902. Stela Blagoeva — Jorge Dimitrov(blonrafia) — Sofia. 1962.1

O fraiionaniento da Alemanha em doisEstados e a.s condições particulares de quese reveüte ali a luta pela paz, pela uniíi-cacau nacional e contra o imperialismo eo militarismo, levaram à criação, na Re-

publica Democrática Alemã, de umn amplaaliança da classe operária com as demaiscamadas de trabalhadores e com os cir-culos da burguesia média animadas de es-pirito nacional. A Frente Nacional da Ale-manha Democrática encarna essa unidade.Num Estado profundamente democrático,em que o conjunto da economia se divi-de ainda entre o setor socialista (85%), osetor misto <6,8i e o privado (8,2% das em-presas), ela abrange, conseqüentemente,todos os setores da população: marxistase cristãos, operários e pequenos empresa-nos, camponeses e intelectuais, além de re-presentantes das camadas médias e de al-
guns grupos da burguesia dos dois Estadosem que se divide a nação.

a A AK*íe Naclona* — e, com ela. o go-verno da RDA — compreendem, assim, vá-rios partidos: o Partido Socialista Unifica.
?Z (ci°munlstas e socialdemocratas); o Par-tido Democrático Camponês; o Partido Na-
™n?! Dxfmoc,rati.co; e a União DemocráticaCristã. Nas eleições de setembro de 1961, és-
?.e««!?COi.dV,0Iç"8 PolUií;i" recebeu quase aunanimidade dos sufrágios. Em todo o paisforam eleitos quate 300 mil representantes
populares-sendo mais de 81 mil operários.
?e ca„„de 92 mi1 camponeses cooperativls-tas 32 mil representantes da Intelectual*!-aade e das camadas médias no seu con-junto. Nas comunas rurais, 7% dos eleitoseram jovens de menos de 25 anos e 19%üo total eram mulheres, <W. Ulbricht Ho-
ner7edCe°1963i: 

PPS, números 3 e 7 de 1962;

sp HnRUlrLfstad0S SOcialistas distinguem-
ffriiSt • t8ís p?r -'sua estrutura monopar-lidaria, a Iugoslávia iUnião dos Comunis-
&i?WfX?s,: a A,bftnla ,partld0 d° Tra-
eSn aJiW !Pnrtiri0 ünld0 da.Rcvnhi.'çáo Socialistai; a Mongólia Exterior (Par-tido Popular Revolucionário Mongol)Em certa medida, è também o caso daCoréia do Norte (Partido Coreano do Tra-balho e do Vietnã do Norte (Partido dosTrabalhadores do Vietnã.

_ Na realidade, a nação coreana e a na-çao vietnamita continuam, ainda hoje, ar-tiflcialmente divididas; assim, em cada umdesses paises, o Estado socialista visa comsua politica ampla, á unificação de todasas forças nacionais; A Frente Democrátlra
e Patriótica da Coréia. p0r exemplo, enplo-ba nada menos dc 72 partidos politicos eorganizações populares, tanto1 do nortecomo do sul do pais.

^ Preocupe-se o tutor —
Chambrs — tm investigar
as causas d» atração "eser-
clda pelo comunUmo aobre
um grande número de fran»ceara" e, para faiá-lo. pre-fere nio fugir às linhas dt
força do pensamento mar.
xlsta. Julga encontrar tala
linhas de força no apelo so-
ciai e no sentido de "pro-
grcMismo" da doutrina."Quem lê pela primeira vea
de um só fôlego o ,Man|.«esto Comunista não podadeixar de uctr ues.umbra-
do , e.creve Chambrt ip.
lisán Mas, segundo a traoi-elonai reserva metafísica,
uma reflexão mais deliriaasaevera o nosso autorleva a conclusão de queo maulsmo náo explica tu-
do e corta do homem a sua"dimensão extraterrena".

A mesma tese de Cnam-
bre, comum a todos os cri-
tico;, que, ue um ou de ou*
tro mudo, pcriuiam a pa».
pec.iva rei.giosa, vamos en-conirá-la no vomnoso es.
tudo consagrado pelo Je-suita Jean.Yves Caim aO pensamento de Karl
Mari ted. Tavares Martins,
trad. Agostinho Velosoi. oesquema em que se baseia
o roteiro seguido por Cal-
ver. na sua análise critica
do marxismo é um esque-
ma bastante art iflcioio,
mas o percurso se fai com
o lastro de uma surpreen-
dente erudição e famillari-
daae com a obra de- Marx.

Ves por outra, a erudl-
çáo e o cuidado náo impe-
dem que o padre Calves
tropece em contradições.
A página ,74 do l.o volume,
por exemplo, éle afirma: "o
problema religioso está, deecrio modo, na origem dareflexão da Marx. O pro-blema é mesmo explicita-
mente considerado por éle
como ponto de partida do
seu pensamento'7. Mais adi-
ante. à página 225, contu-
do, o autor assegura: "Ape-
sar das explanações prece-dentes, a verdade é que o
ponto de partida de todo o
pensamento de Marx é, em
certo sentido, uma reflexão
sobre o Estado e a polltl.ca". Parece-me que neste
ponto houve pouca clarezada parte do dedicado e pa-ciente jesuíta.

O que importa para nós,
porém, é que, antes de re-

Jeltar o marxismo em no-
me dos mus princípios t«U-
tloaoa, 

o padre Caiu-/, se
inha dado to trabalho dt

estudá-lo, de assumir uma
atitude dt seriedade em fl-
ce dele. Ignace Lepp, Píer-
re Bigo, Uenrt Chambre t
Jean-Yves Calves - tal co»
mo já antes dêtea havia
ocorrido com Imile Baas t
Henri de Lubae — não qut-rem combater um falso
marxismo, nio queren com»
bater a caricatura do mar»
xi.imo tal como a apre.cn*
tain o« profissional, oo
reacionarismo mais boçal,
mais delirante, frocuram
penetrar no universo do
pensamento rntaiita, iner-
gulhtr naa sub correntes,
acompanhar os seus racio-
cinlos. sem mUtificá-los a
priori,

Tenho à liupre*.áo de queos marxistas devem se sen-
tir animaaos com o apare-
cmiento des.t crt.lca c.*»i.-
cai do marxismo colocada
em bases novas, comendo-
res mais vigorosos to. na-
rao mais honrosas as nos.
sas vitórias. Esforçamos,
emoa eom maior entuslas-
mo para demonstrar-lhes
que o materialismo hlstó-
rico náo sacrifica cm nada
a autêntica espiritualidade
do homem e preserva-lhe o
poder criador com maior
eficácia do que qualquerconcepção metafísica ou
Idealista. Aproveitaremos o
que houver de mais aguuo
nas suas. objeçóes e o ln-
corporaremos ao nos-o ins-trumental critico, aperfel-
çoando-o.

Espero que a atitude dês-
tes padres no que conecr.
ne ao marxismo venha lo-
go a se difundir no Brasil,
onde a religião conta consuma t.adlção de tolerância
e flexibilidade que os setu-
res retrógradas da hlerar-
qula ainda náo consegui»
ram destruir. São cada diamais numerosos os catóh-
cos brasileiros que corres-
pondem àquele chamado dofilosofo católico francês
Jean Lacroix: "Um católl-
co. tanto quanto um mai-xlsta, nào está desobrigado
do primeiro dever do ho-mem, que é o de aer inteli-
gente",(em Perspectives deIHomme, ed. Presses Uni.versltalrea de France, car-ta a Roger Oaraudy).
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A SEGUNDA GUERRA
MUNDIAL, de G. Déborln.
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gina«. Ene.  1.100

SOBRE A EDUCAÇÃO
COMUNISTA, de N. Kri.p*,
kaia. 2.?8 páf-s. br 4-10

COMO FOI LIQUIDADO
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URSS, P. Zinoviev .... 220
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Atendemos pf'o Reembolso Pontal.

A LIBERDADE DO"MUNDO LIVRE", E. Mar-
¦<nv'  150

O SOCIALISMO, SEU
PRESENTE E SEU FUTU-
RO, J. Mohdzhian  120

O COMUNISMO E ALIBERDADE DO INDIVI.
DUO, V. Fr.-mtsev .... 120

SOBRE A COÉXISTÊN.
•CIA PACIFICA, de Lé,"»> 320

A COLABORAÇÃO ECO-NÔMICA DA URSS COMOS PAÍSES SUBDESEN.
VOLVIDOS, V. Rimalov.
Ilustrado  -go

A IDEOLOtilA K A CUL-¦TURA SOCIALISTAS, de
'•«''»'  180

I NTERCAMbio CULTURAL
andar — sala 209

CONCEPÇÃO MATERIALISTA DA HISTÓRIA
G.V. Plèkhânov
Um livro indispen-ável are jovens estudantes, aos hiato»
Si •?' 
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. vens membros do Partido que náo é possível tornar-seum verdadeiro comunista dotado de consciência de cias-se, sem estudar - friso estud/ir - tudo o que Plekhanovescreveu sobre «losofia, pois é o que há de melhor na 11-teratura Internacional do marxismo".
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Riò de Janeiro, 22 a 28 de novembro de 1963

DIMOTA DOS NOVOS TfTEItfS
Enquanto oa Estados Unidos proas*.

líuiin » ajuda fraternal aos novos titeira
tio S tetna do Sul, também prouegua * «e
intensifica a luta dai idrcai de lloeriacuo
do pala. Noa primeiros quatro dlaa de no-
vemoro, no centro do Vietnã, foram dea»
Iruidos 4. postoa militares e uulroa ft ua»
nlilcaoos, tendo sido capturadoa S60 sol-
dndos do governo de Saigon, centents sie
armrfs de diversos tipos, « uma grsnue
quttiiiiilade de equipamentos e provisõesmilitares. As tropas comandadas pemsnoiic-anitrlcanos esiio auirentlo pesadusbaixas. .No <lla 7 <i« novembro, na pru»vim-la da (.'a í»i.iir foram afundaaoa ou u*
nllliMilos 16 navios de guerra. A mais im-
portante vitória foi, porém, tm Tan Phu,
nos últimos dias de outubro: um aviáo
derrubam», outro diinlticatlo, 50 soldados
mortos e TI preso», Inclusive tre» Ianques.
A-* iiKOndus lelejiiaílcas nada disseram a
r.spoito,

iSCOLAS PARA O CRIME
A (Tlminali

tlatle Juvenil
em ilerilm oul-
denlnl tem al-
«•aiijndii níveis
esparilnsos. No
ir n o passado,
6.19-1 jovens de
11 a 2i anos lo-
ram condena-
dos pelos trl-Ijünnis. Aumen
iam de manei-
ra particular òi
casos de viola-
çao por pane

__ de quadrilhas.
Crimina*-

lislas dp Berlim ot».-.ie assinalam, no en-
tanto, que os dados estatísticos levam em
conta- uma ínfima parte rios delitos to-
metidos. Maus filmes e literatura erimi-
nusa sao tidos como-os veículos mais im»
porianlex desses ilrliins. além da educa-
«.'Ao escolar, que preconiza a barbárie e a
desumanldade. através rie uma orienta-
«.'Ao anticomunista, dc defesa da guerrairia e da gloriílcaçao dos terroristas e as-
sassinos oue «taenm a Itépública Demo-
crática AlemA. E a proliíeração dos su»
perhomens.

SISTEMA MORIBUNDO
O presidente John Kennedv. falando na

Cònícréncla Nacional tia Central ainai-
ca| AFL-CIO. depois de durr que os Es-taUos Unidos estão "mais fnrt.s do quenunca, confessou qur* o desemprego é o
problema número um rio pais. Kennei.y
falou sobre armas nucleares; forças >'s-
peciais "contra a insurreição (cujos rie-
tlvos aumentaram em 600 por centoi «,logo depois, lamentou que fosse ibo
grande a proporçAo dos homens. ssm
tra*balho. JA o sr. George Meany, presi-dente daquela Central sindical, disse quea automatização "está a tornar-se. rApl-
damente, numa verdadeira maldição, qut
poderá nos conduzir à catástrofe nacional".
Segundo êle, há no pais uma crise de de-semprêgo crônico, agravada com a lntro-
duçAo de máquinas automáticas. E, pro-fético, concluiu: "Náo 

podemos permane-cer cegos diante do fato de que está na-
ção e este sistema podem desaparecer porefeito deste grande problema". Amém,
quanto ao sistema.

NOVAS LIÇÕES DE FRANCO
O governo

espanhol negou
que o escritor
José Berga-
mim, que se
asilou na em-

.baixada uru-
guaia em Ma-
clrid. estivesse
sob qualquer
ameaça. E dis-
se que êle po-derá recebei

.'.,'.'. um passaporte
par» deixar o pais, podendo dirigir-se
para qualquer parte, desde que seja na
América do Sul. Na Europa, náo. ficamuito perto. Da Espanha de Franco, pie-na de exemplos da maig pura- democracia,
nos vem outra noticia: foi proibido o fil-me brasileiro "O Pagador de Promessas",
depois de uma série de manobras. Que-riam obrigar a dtiblagem (caríssima),
tenta-ram mutilar o filme, e finalmente
foram claros: n5o pode ser exibido tiaEspanha. A cultura ocidental é multo ze-losa de sua pureza.
LIBERDADE DE IMPRENSA

A SÍP (Sociedade Interamericana tle
Imprensa) não chega a ser uma organi-

; zaçap: é uma piada. A sua Comissão deLiberdade de Imprensa, reunida agoraem Miami, exortou os jornalistas demo-cratas do Hemisfério "a que detenham,
sem mais demora, o avanço comunista tiaAmérica'1! Ficamos então cientes de queos comunistas são responsáveis pelosatentados A liberdade de imprensa naAmérica Latina, como há muito afirma osr. Jules Dubois (o mesmo que justificoua atitude de Lacerda nos acontecimen-tos de agosto/setembro de 1961). Jornais
argentinos, venezuelanos, dominicanos,
hondurenhos, haitianos, nicaraguenses,
etc. não foram íechatlos por governos
gorilas, mas por agentes soviéticos.

DEMOCRACIA EM MARCHA

Sd°,?Íl£âs.-6í'es Pro,es>antes. brancos, •54 negros, foram presos na Carolina doNorte quando realizavam uma marchacontra- a segregação racial. Uma multi-nao de brancos rascistas insultava eameaçava os manifestantes quando cin-qüenta agentes da Policia e soldados doEstado prenderam... os antiracistas. Estesforam acusados de perturbar a ordem pú-bllea e de prejudicar o trânsito, tendosido arbitrada a fiança de 500 dólares.
Paul Cüd!í um' sem ° •«.«• na<> obterão
!£SlS ?e Provlsorl*- Quinze pastoresprotestantes negaram-se * pagar, poloque continuam encarcerados. Como prn.testo, decidiram fazer a- greve de fom»
Norte 

caminha a grande democracia do

NAO pediram muito
José Maria Paulo Gomes Nara è umuier oposicionista português. Preso hátrês anos. acusado de participar do ata-que ao quartel de Beja. foi trancafiadonuma solitária. Só agora foi transferiro

para uma cela comum, «liaiite dos urotes-tos c apelos feitos a Salazar. para que lhefosse dado um "tratamento mais liuma-no . Êsse "mais" é importante pois Sa-azar nao concebe nada de humano, notrato com quem não aceita seu sistema
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*d Aliança Nacional Libertadora

e as Latas de Novembro de 1935
Luiz torto Presto

Natí 
2n 

B-t2!h?m'!r r\* 19,35' ,nsurl5e-'". na cidade de
Pel» r.r?m^.a«8.0 de Cft«ad?,re» *> Exército Nacional.
^íttsK m nosso. Patal * ¦«-«•tu.-to o govér-"•r 

n^Vi"1^*.'-08 • Mentes do Imperialismo pero po-
hS«Jffpu,Br dl üm* Junta «w-rtuetonárlâ que tem por
ISa&t? Um ProBrama «acionai libertador ™ 

dia
SbKiks eigue,-se *m aP°'o dos instirretos de Natal oBatalhão de Caçadores do Recife. Milhares de armassao en regues ao povo, aos trabalhadores residentes nos
r.Ca.ffi-d0 Rficlíc (,,,c lu,"m herôlòaihenl,"ao |"lÔaos soldados, nas ruas do bairro de Afogados Três diasmais tarde, em 27 de novembro, é a vcü do Rio dc Ja-neiro. Em apoio aos combatentes do Nordeste, levan-
«. Pre.ia" -foUarní,Çües d0 3\ Re8"i-ento de Inlantarla,
S!r.mn YerT."ia' e da Escola dc Avia<?ão Militarno Campo dos Alcnsos. A artilharia do Govémo reduziu!
^SüSmt^r j»r-gv » «scombrus a Escola de Aviação e oquartel do 3° RI. Estava derrotada, assim, em poucos
?~LJ „Pfimeira Insurreição nacional libertadora, antl-
i«P^.,8tV.antl'?udal* dlrl«,da Pela cla»« operária,
ri..inosl0 **?.: Fora abalado, no entanto, o podersecular dos atlíundlarios t dos agentes do imperialls-mo. Pela primeira vez. íôra levado ao terreno ida luta. armada o problema da liquidação do latifúndio e dadominação Imperlallíta. v

•om?« JJas,soa«0S ~8 anos dos acontecimentos de no-vembro de 1935. Continuam, porém, de pé as mesmascalúnias, ,s mesmas mentiras da reação e 'dt"imprtSsa

mSS.1 * SCU SerVÍÇ0' ca,únias e mentlras <*uc se repetem
íte^u""i* c.om "qu*lh Pensiim os reacionários e
SÍSSfí*** de5V1iaíJ0S trabalhadores e demais pa-
«?.»« t° cammh0 da revoluçáo. afastá-los dos comu-
5u2m£*£ff quf essa In»ííténci» na calúnia e na
¦Ite ?«w t,,.íraSuez,*Jda reacao' su» impotência
?i^-aH.,Ôío«ino^,,^dor*.do P-pi-WM. "«cional liber-waor de 1915, mas, de outro fado, nào se pode deixar
«?J!.50.} ecer que- consegue enganar ainda a amplos
u^ f* P°Pu,»câo. Nio é certamente por acaso que
íi^«d^es e PubIiclsta« vários, ainda hoje, insistemem denominar pejorativamente de "baderna", "Intentona"
2Í ,««me.ro 

'«otlm" a Insurreição nacional libertadoraae 1935. Ainda ha poucos dias, era o sr. Afonso Arinos,por «wmplo, que publicamente se penitenciava de havercombatido o Estado Novo. pretendendo justificar a dita-
S^l.ífíffi.6 ,,il«t»uratJa com o golpe de 1987, a pretexto«to que 'liquidava aa duas correntes Ideológicas que ae
1*2*™ "-«••{«tado nos motins de 1935 (comunista) » ú.1938 (fascista*'!, . ,t; ...-'.'.:. ...v.-.-: _.4*v.^.".í^,
. J~..lé*,rto <,u* em l935 °* comunistas já constituíam •
IJEESl Í*»Tanguard,a> e-ctarecedora e mobillaadora dasgrandes massas populares. A insurreição de 1935 nào foi
SSrfilüü movimentP exclusivamente comunista, nem
^B os Insurretos de 35 Instaurar em nosso Pais

vArnrfd^a„n^*oPr0letarla,d° nm' muit0 mènos. "m BO-vêrno comunista, como afirma a reação. A correlação deforças era outra, bem diferente da exposta pelos reaciò-narios e agora perfilhada pelo sr. Afonso Arlnos De umlado, estavam os patriotas e democratas e, de outro osintegralistas e os que foram por eles enganados Junta-
iX?,? ^ tot,os. *? «acionários e agentes do imperla-
Ít".0, 2*, comun*stM lutaram com os primeiros, comoamda hoje o fazem, contra os reacionários, em defesadas liberdades democráticas, pelo progresso do Brasil
-5? a* veídaade h,storlca que nenhum anticomunismo
poderá modificar.

Naquela época, Hltler Já tomara o poder na Ale-manha e o fascismo avançava no mundo inteiro. Emnosso Pala o sr. Qetúllo Vargas, que chegara ao poderna crista do grande movimento popular de 1930 nàorealizara nenhuma das promessas com que levara opovo a insurreição de 3 de outubro, desmoralizara oregime instituído com a Constituição de Julho de 1934,facilitava a organização do lntegrallsmo e tratava deapoiar-se, externamente, na Itália fascista e na Ale-manha hitlerista. Cresciam, assim, dia a dia, as amea-ças as liberdades democráticas em nosso Pais.Foi em semelhante emergência que tiveram os co-munistes a Iniciativa de dirigir-se a todos os patriotase democratas, chamando-os à unidade para a luta contraa fascistizaçao de nosso Pais. Foi desse apelo que nas-ceu a AIÍANÇA NACIONAL LIBERTADORA? amplafrente única antifascista que, dlahte da bancarrota ilachamada liberal democracia s da ameaça integralista,

apontava to povo as causas básicas do atraso de nossoPaU e da miséria popular, chamando à luta pela eman-ripação econômica do jugo imperlalIsiH pela liquidaçãodo latifúndio, pela Instauração de um governo nacionale popular que assegurasse um podar efetivamente de-mocratlco no Pais."O momento exige de todo homem honesto — dislaa direção da Aliança Nacional Libertadora, em I dejulho de 1935 — uma posição clara e definida próou contra o fascismo, pró ou contra o Imperialismo.Nào ha melo termo possível, nem justificável. A Aliança•Nacional Libertadora é. por isso, uma vasta e amplaorganização de frente única nacional. O perigo que noaameaça, o perigo que aumenta, dia a dia, nos obriga acolocar em primeiro lunar, nos dias de hoje, a crlaçàodo bloco, o mais amplo, de todas as classes oprimidas
pelo Imperialismo, pelo íeuda-lismo e, portanto, pelaameaça fascista. Tal a tarefa decisiva na atual etapada Revolução Brasileira."

Poucos dias depois dessa manifestação, a AliançaNacional Libertadora que. com aptna& três meses ilevida, ganhara o Pais inteiro e mal Iniciava a organl-zação de seus núcleos nos locais de trabalho e naa con-centraçóes populares, foi colocada pelo Oovêrno forada lei. Apesar disto, sua organização prosseguiu comrapidez ainda maior e penetrou nos quartéis e naviosde guerra, onde oficiais e soldados manifestavam suaadesão e participavam, de forma cada ves mais aberta,das ações contra o imperialismo e contra o fascismo.
Não cabe aqui uma análise critica das causas quelevaram à derrota da insurreição militar de 1935. ErrosJuram, sem dúvida, cometidos. Nào estávamos à alturados acontecimentos. Más nâo Ioi um erro o termos, na-

quelaa circunstâncias, empunhado armas contra o' fas-cismo. Pelo contrário. Graça» à Insurreição militar de1933, salvamos nossa Pátria do fascismo, porque, se, deum lado, os allanclstas souberam enfrentar com heróis-mo e dignidade o terror policial que se seguiu à derrotade novembro de 15, de outro lado, foi naquele períodoqut o povo pôde melhor verificar o qua significaria avitória do lntegrallsmo, cujos dirigentes prestaram-seaos mais Infames papéis a serviço da policia na perse-gulçào a todos os patriotas e antifascistas.
Nestas condições, a desmoralização do lntegrallsmochegou a tel ponto qut o sr. Oetúflo Vargas, que deleamplamente te serviu até a Instauração do Estado Novo,nào pode íaser diste propriamente um Estado fascista,nem fazer do sr. Plínio Salgado ministro de seu govér-no, pastando apó» • golpe Integralista o» maio de 1911a perseguir os patriotas equivocados que participavamdas, fileiras Integralistas.

*u i»m •SSÜ!mJ*t** W»"*:* «Ui insurreição militarde 1999, como uma das façanhas mais gloriosas de nossopovo e de nosso Partido Comunista, estamos certos deque os exemplos de heroísmo dos que tombaram dearmas na mão em defesa das liberdades democráticas,dos que enfrentaram com altivez a dignidade at tortu-ras policiais, que levaram à morte desenas de pátrio-tas, dos que souberam durante quase des anos faserdos cárceres da reação fortalezas da luta contra a rea-çào estadonovlsta, fortalezas para onde se voltavam asesperanças do povo, sào exemplos que honram as tra-dlçoes de nosso povo e anunciam que dias melhoreiserão alcançados.
São paasados 31 anos, mas a» causas básicas dnatraso de nosso PaU e da mliéri"d« iZio M»?nínforam ainda removidas. Mais uma veíaãoToJeís

comunista», como em 1935 que se levanta ni con 5» íimperialismo . o làUfúhdlo^à ^SSllbeídades
StaK1C."^:mT^pelamp -*'* â «"".d. d. todoíÓspatriotas e democratas. Como acontecia em 1935 aa
sdT»a»,mn"CÍ0n",Í8,M,w->,nham novamente li Sé"Boibamos agora melhor organizar as forçai di revo-'
tt' UinV ^ <* P»trfotas, incorporando à fíenta
Ai ^íii,^t*menU com * clM»« oneraria, aamalsa!
%«%*' „ de c*m-»n"«- • aos demais patriotas das
cidades e do campo. Saibamos evitar os movimento-isolados e extemporâneos. Saibamos! mmtr«pedaN
eT&iV2m^™nmm* 2a Vida P°»«ca «Sésna qual a„ gi andes massas poderão pela própria exue-riència compreender a necessidade da conquista de umnovo poder, das forças antlimperialistas • antlfeídalT

Rio, novembro de 1903.'

0 27 ile Novembro
RJ.no 3!

Luvas Ofire
ia. *ít ?8 •,n?£. ye.m * "açSo caluniando os combaten-
™, "•^¦•-¦¦hwtadorta tcomunUtas e não-comunU-

de drí'-i&W.?? "*'P ,935-' DhtMná0 da.quas«™?allda-
totteriaium íCHln,?'ül?í e d'v"lBaçâo, os agentes doimperialismo e do latifúndio em nossa Pátria anllcam
SS5£V.rSSÍem.en,e a, dlretriz de Ooeb*lls- o mtaX tta
do 

"as?a« 
nlS ?h q^e a verdade • E' o sovado chavão

desd m£ vi™ .i«Hde con'Panhelros adormecidos", que
ÍSiSfJ . m ,. nd.° emPreBado para enganar a opinião
?S.a,mpellü (,:' -«úrwlçlo de Novembro de 1935e esconder as suas verdadeiras causas e objellvos.
H-n.H-Srfqu?nnao vivera>n aqueles tempestuosos dias da
Sd„" ?i 3? ,cunvenl lemurar 0M> ao ascenso do movi-
mf,nH..i°Pera.r'0 e ude"-ocrát.ico. a reação Imperialista
^r.n-,dVnCOntr,punh.a ° apol° ao íaeclsmo sob suas dí

»,<,«!« Iltór.lais .da FrPnte PoPular, na França e na Es-
Km*.,!? v"orlasKelf torais do proletariado alemão e domovimento de llbertaçflo narlnna! na China. Índia e
vnWr, VS!1'05 imperiallsmos inglês, norte-ameri-

í*r.e„í« 2í HmSp0,,dlamJ aP°land° Por todos os meios
£ T-n5„d Hlt er ao Poder, as agressões de Mussollnle do Japão e a Instauração das clássicas ditaduras ml-Htares de seus lacaios na América Utlna. •

f-mí??- ¦¦t«-M-»I1.nternaclonal refletla-se também for-temente no Brasil. O ano de 1934 se caracterizou por
m«4 * Bí'V,f d0, Proletariado e pelo amplo movi-
íl Íh de ír»nl", uniía. 1ue 8e coroou -"Om o lançamentoda AMança Naclonar Libertadora (ANL), em princípios

Os grandes movimentos de massa (comícios, passea-
«?mf«fí s.'«iu!ls de,rua ,co.m ° lnt«srallsmo, lnvarià-
yelmente apoiado pela policia) assustaram o Imperla-smo e seus lacaios nacionais. Ao lado da repressãV po-
&£!.•?. |0rê7u> de 0etul,° p,llsou * •**udw a Ação Yn-
ÍS!í!a U »1í1or»arsuas< tropas de choque sob a Ins-mração e égide do Imperialismo nazista. Intensificou-seletosmente a perseguição ao movimento sindical ope-rário Independente.

*MiCriada ,ob.0 lwn* de "Pi°. Terra e Liberdade" a
to Vu£V ta«rt...",?.b"-ndeirae' da ^««'pacKacUa*ao jugo imperialista, da reforma agrária e da con-
ffi" dM,"hiatos democráticas, "onseguíra 

atlnairpoliticamente as camadas mais avançadas da ctaaí o£
ÀtríMi daA P*?'6"" burt.*'es'". inclusive da- oSdadepatriótica de algumas unidades do Exéicllo. Km touro
Plom.0,.n0turiM!rnt0 âllanC'SU tomo»-« bastaram-

fechímenW.a°AN? 
"W mon"tro" «orno conseqüenteiecnamento da ANL, o apoio descarado ao inteeralismo

m„",8rit,r^1^8 MréssOe,: ao movimento oVrárioedè-micrAtli-o pelo Governo despertaram a indignação So-pular que repercutiu nos quartéis, também. Ç*
O ambiente que antecedeu Imediatamente o movi.mento de novembro de 35 caracterizava*^ pe'ode?cen-so temporário, do movimento de massas e pelas medida,de fascistizaçao do Govémo. 

•,",a*"8 e «*«»« nieatdas

iirt.*ÍÍÍ°-ctbe nos mV,cos déste ,rtl8o analisar as debi-
nf^ííBírOe„rsr0\C0,,ne.t,,,0£ pelos revolucionários de 1935na preparação da luta. Basta dizer que nào existia umPteno geral de Insurreição para o Sta t%£ 

" 
iitonão funcionava um Comitê Técnico para o preparo da

L"S1Çao e SeU pIano' e só a «"ima hS»"oTestí-belecldo um comando revolucionário para o levante no
Na tarde de 26 de novembro, quando chegou ao $'.'••'

ima. A a 'Va,,pa(I? f|Ue í0.ss,! ,n,ciado o levante às 3
dM*f »°*l\F' ja ° quaí.el M âch**»a de prontidão,
ím Natal ^^Recite1 

conse<,üêncla dos -evantesMorrldos

No 3.» R.T.. sediado na Praia Vermelha. gTupot dc
a'£uí«. 

•*.í!^'U0,• Cab°* '^old«d0*- «" «•« Wctlvoa
nH$3SSi !hi?° acompanhando o desenvolvimento dasituação política nacional, desde 1934. Inicialmente esta-vam eles Isolados em seus grupos, mas, com o decorrer
íimenT.lBt.r*m * ^ MnUto ,tet?*8 do **

Astondiçóes para o êxito do movimento eram bas-tante desfavoráveis. Quase 2/3 dos efetivos de soldadoaeram compostos de recrutas rccém-lncorporados que nàosabiam ainda atirar, nem conheciam os quadros deequais os mais estimados pela tropa estavam ligados ao
. ,\(,VJ.-ienato -o°Dc?egar a diretlva Para o movimento aoquartel do 3.» R.l o- òrgAos de seRurança do Exércitodela tomavam conhecimento, simultaneamente, por outros
canais. Por Isso, o comando do regimento começou atomar medidas extraordinárias e urgentes para faserabortar o levante.

O ambiente dentro do quartel era de extrema tensão,que ia aumentando a medida que se aproximava a hora«. A tropa toda estava armada e municiada e os seusrespectivos comandantes estavam alertas à sua testaNem um só homem dormia dentro do quartel. E. apesardisso, os tais "companheiros adormecidos" durante anosforam explorados até o histerismo. E até hoje contl-nuam a render Juros nas mãos dos profissionais do antl-comunismo como o "Nauseabundo" e o seu inseparávelparceiro de "The Olobe". .**«¦?¦«»«

»,- ASi2ol3t?m d-e 27 de novembro Iniciou-se a lute den-iin tio J.° R.l. fc,stabe!eeeu-se cerrado tiroteio, inicialmentee que perdurou Intermitente até o ralar do dia.

p»»^"!* BtU,nà°. a Companhia de Metralhadoras doRegimento e mala alguma t subunldades colocaram-ssao lado da insurreição desde o inicio. Outras ficaramndecisas e as Cias. de Metralhadoras dos I t II Bata-lhoes tomaram posição contra o levante e abriram fogocontra oa alojamentos do III Btl. e da CMR.
mn„^JPilíV!,ôe8J.con'',e<,Uent«8 «-a má preparação domovimento Impediram que a situação se esclarecesse
™.t.Hilas.er doJdia' quind0 aR suounidades que aindaresistiam se renderam. No cassino dos oflclaU estavampresos cerca de 70 oficiais legalistas.

Mas, Já era. tarde... o quartel situado na gargantaentre os morros da Babilônia e da Urca Já estiva cema salda bloqueada pelai lorca., do Oovêrno. Os eanhflS
,,,..... RMl.meiito dc t Maria Montada começaram a
S2S"aT'h v i10 edúíil aproximadamente; centena emeia de tiros de calibre ,05 foram disparados contra osnsurretos. O madeiramenlo seco e antigo do quartelpegou íoro logo. liHiisforiniinilo-o rapidamente numaenorme tocha com mais de 200 metros de extensão.
f>./° melo-d'a de 27 tornou-se claro que t movimentorracassara e então o comando revolucionam do movi-

«^.no "««-«••nto tomou medidas para puriamentara rendição que evitaria o .sacrifício de centenas de re-crutas que, apus o incêndio, se amontoavam na praiae começavam a ser atingidos pela artilharia que alon-gara o seu tiro. • .-
As HhSOm, aproximadamente, efetlvou-se a rendi-

„..»Ml,llt08 comPanhelros tombaram na luta dentro doquartel e posteriormente nas prisões. Muitos foram tor-turados até a mutilação e a morte, mas as idéias de 11-bertaçao nacional, de progresso social e de liberdadepara o povo por eles defendidas floresceram e ganharama consciência das massas.
Os-sacrifícios feitas não o foram em vão. Hoje quan-do verificamos o amadurecimento político do nosso povoao vermos quanto avançou a grande frente única detodas as classes e camadas Interessadas na libertação:?i#*iSI.a JllB? da PXPloracào do imperillsmo e do la-

ÍÍ-VH-Í'0-..constatamos que Isso se deve, em parte, à
«i*."'!""'^ * *?* sacrifícios dos combatentes dTlnsur-relçào d» Novembro «te "!>35. r

Os Acontecimentos no Recife Calúnia à Moda Nazista
TMMflX

O surgimento da Aliança Nacional Libertadora, fren-
tíJSâS? Po?*1** * nacionalista, que desfraldava suaBandeira antllmperialista e antifeudal, com a motiva-Çao do apoio do lider Luis Carlos Prestes, empolgou ascamadas populares, particularmente aquelas aue viviamno nordeste brasileiro.

Nos quartéis a mentalidade tenentista Ia cedendolugar a uma nova concepção da realidade brasileira. Ogolpe e as aspirações de cúpula eram substituídos pormovimentos de apoio aos operários em luta pelas suasreivindicações salariais, como aconteceu na greve desen-cadeada-pelos ferroviários da Oreat Western, em Jaboa-tao, Pernambuco, que contou com o concurso valioso do29.° BatalhÃo de Caçadores, quando um "gorlla", o té-nente Santa Rosa,, resultou morto, por ordenar fó3seinmetralhados aqueles que reivindicavam melhores condi-
çoes de vida.

Verlficava-se, pela primeira vez no Brasil, uma autên-tica confraternização de soldados e Operários, dentrode um esquema que apavorou a reação.
Por determinação superior, a tropa retornou »oQuartel, mas trazia consigo e deixava entre os seuscompanheiros operários, a esperança e a alegria de

poder reallsar uma luta em comum, por Interesses co-muns, que eram os Interesses da pátria comum.
E foi o oue se deu em 24 de novembro de 1933,

quando em Socorro, às 9 horas daquele dia, soldados,cabos, sargentos e oficiais nacionalistas se levantaram
em armas contra um governo que lhes parecia de trai-
ção nacional. Ao Quartel acorreram Imediatamente osoperários ferroviários da Great Western e de outrascategorias que empunharam armas e ofereceram o seusangue à causa da libertação nacional.

Ainda antes de sufocada a reação oferecida pelos"Rorlla-s" do 2!).° BC, militares e operário, «e instalavamna região de Largo da Paz, em defensiva ativa. Enqunn-to Isso, uma porção considerável do melhor armamento

?.& 5Lcttóv.' l"un,co«8 era conduzida à sede do Slndl-
«^!m íâboâta°. <«ue «e destinava a armar as organ -
£.*£',.popul.rM' num desej0 slncer° « necessário de
volucionarfo" PnM°t ° " S° d° Exérclto Popular^'

e-^iS1 £fàn' no '**•*»-«- General, trava-se luta saindoferidos militares nacionalistas.
*,.,„Jím P*lotl° d» PoI,,c'a Militar de Pernambuco, pro-SS WSrff. ViVa PmteS" JUnta-M aOS reV

Em Lari-o da l'az. durante todo o dia e a noite de
Thiw3 tÜ™*?!* JSvoiucionárias Jutarn contra dois bata-
mV*J*2 dia 25, ««es batalhões foram reforçados pelo20.o BC de Alagoas e 22.» BC e uma Bateria Ua Paraíba
ri„ru iu * Jk"üml fnnA*s proporções, as metralha-aoras e canhões batem sem cessar as posições revo-luclonarias O povo acolhe os nacionalistas, alimenta-M e conforta-os com suas palavras alentadoras.£ interessante observar o comportamento humanonuma Insurreição. Em poucas horas homens, mulhe-res e crianças ae politizam e passam a fazer parte desua dinâmica. Foi o caso observado de 4 crianças me-ninos de 10 anos, famintos dos mocambos de Recife,que se organlsaram e constituíram, voluntariamenteuma equipe de remunlcladorei. Atravessavam sonas ba-tidas, galgavam muros, rastejavam, e nunca faltavamunição para a boca das famintas metralhadoras e fuzis.um desses heróis tombou ferido com uma bala no pul-mão, mas continuava a Incentivar a todos com suaspalavras que saiam acompanhadas de sangueNa noite de 25 de novembro a situação tornou-seInsuportável. Recebeu-se ordem de retraimento

•j„i-Vm'rí0.,un' ron,pe ° cérco de Mm contingênle daPolicia. Dirige-se ao Interior. Leva-a o desejo de am-Parar-se aov 4eus Irmãos camponeses, mas é dizimada epiêsa em Chã de Alegria pelas milícias integralistas ar-mudas pelos senhores de Usinas. A população daquelair,¦.•«.Iidade rodeia os revolucionários e sua atitude é degrande t carinhosa admiração.

Astrojildo Pereira

nni*,ís!m„$iJim de,lbftrado de enganar e confundir a
v?Í2ÍH°a pu.blica' e, por. esse mei0 esconder o que em
e seu, ríh.M ™vímenJ" armiÍd0 de 1M5' su« naturetó
r,,^ objetivos, a propaganda reacionária utilizou a
1* °s mais sórdidos meios de distorção e defor-maçàq da realidade, inventando as piore* mentirase calúnias contra os revolucionários. Orna dessas ca-lunias, repetida durante anos a fio. até agora é a
quando dormiam. Em jornais, boletins oficiais, discui-*os nas câmaras e no cemitério, declarações dê todo o
n?t'rf0a^calu-nlallü5a(1a,ie,m tüln ",al°f e menor. Duas
rÀntiLW0** fe, *?rasileiros; naiteldog e crescidos du-
menfn. ' ultll"us trlnta *ao*> íonm "'toxlcados desde ameninice com p seu veneno.

Como toda calúnia, essa do assassinato de legalistas. que dormiam e repetida, moida e remoida — sem ne-
l.nUimÍLespecie.deJcomprovante' 0s 0-ue de inicio B In-ventaram, mentindo com a consciência de que mentiamserviam-se de uma velha técnica, que os nazistas !"-'
ÍSSS-ir0- » P° de ttltler levaran* ao mais alto grau de
tePm«n f°^.1sÍgund0.a ^ ~ "uma mentlra «nslsten-
ífoTa-i6 reP«Uda, « transforma em verdade". Técnica
5Sf«í?*?uln mlserável sofisma, mas de algum efeito
«u ma.erla.de Pr°Paf?anda- E ÍOl por ouvir aquela calú-nia Insistentemente repetida pela propaganda reacioná-
!"!?',J,"6 imuitn «ente inclusive gente aparentementeM.-.|ieituvpl, pausou tiimbêrn a repeli-la como se fôsseuma verdade lneonteste.

Oficiais revolucionários e seus amigos tém rebatidomais de uma vez, a infani.-uiie Invenção dos propagai!-distas da reação, desafiando publicamente estes últimosa apresentarem provas - provas concreta", irrecusáveis,nao apenas, palavras — em abono da acusação que fa-zem aos revolucionários. Como nà0 existem as pro-

VM nào são apresentadas, nunca foram apresentadas*
a? técnica' nazista" * 

'""''" dK'ulgada. «m 0^'ilência
Existe uma documentação completa, acumulada ne-laa^autondades policiais, sóbre a insurreição de 1935 ~

L£ RelaU)rl° elaborado pelo delegado Bellens Porto.tom base nos depoimentos tomados pela polícia numInquérito exaustivo Nesse Relatório sào analtaída»
P£ 1°, pu,r •JU"1,° klú&H a,s PeÇtts necessárias ao processoinstaurado contra o.s revolucionários, t a fonte oficialmala autorizada que.existe sóbre a matériaTive opiisiao. recetitelHèülê, de coihpulsar o Rela-
in^iot **•• e*.ad" Mrtteiis l'ôrip,;puli||wido em volume,em 1938, e aiiiplamente distribuído pelo aovèrno Emsuas páginas sa0 mencionados todos os oficiais e'solda-do» _. legalistas e revolucionários — que tombaram
ui* f\. ' aqui "° **•*• de Janeiro. O delegadoJ»i'ili'ii.s 1'iii'lii descreve minuçlosamèni- o movimente
SXàÍa* '#¦ exut" eni *lue tombou cada oficial ousoldado Todos em nedo -- revolucionários contra lega-listas, legalistas contra revolucionários Pois bem: nàona n0 Relatório policial unia única menção a qualqueroficiar ou soldado legalista assassinado na cama, abatidoenquanto dormia. Nenhum nome — nem da supostavitima 'ou vítimas,, nem do atacante (ou atacantes).Nada. nada, nada.

^Ora, se tal assassinato houvesse realmente ocorrido.e claro que ele teria sido devidamente apurado no in-quérlto e devidamente registrado no Relatório, em seusmenores detalhes. Mas é também muito claro que oKflHiorlo tino se limitaria a- registrar o fato -- o ilele*gado Bellens Horto o terki 'explorado h fundo fazèndcdele a peça dominante, o centro emocional de toda aacusação articulada contra os revolucionários A con-rliiaâo a -se tirar do Relatório Hellens Pônò, fonie «ri-ciai. fonte básica dos fatos apurados em Inquérito ri-goroao, exaustivo. e.v<a conclusão é uma só e unlca: ne-nhum oficial ou soldado legalista foi morto *m cama.A documentação oficial destról pela base a calúnia.

Rio de Janeiro, 22 a 28 de novembro de 1963 HI"
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Orçamento da Guanabara
Para a Campanha Política

f*-*---*.*-------*'--'*---'-'*'-'''-'^

NÚMEROS PROVAM:
ORÇAMENTO DE LACERDA
E ASSALTO AO POVO

Cresce o despropósito orçamentário
da Guanabara, quando o comparamos ás
receitas do quatro outros Estados, todos
om fase de desenvolvimento:

R. G. do Sul: Cri 88.993.041.800,00
(receita de 1963);

Paraná: CrS 81.000.000.000,00 (ro-
certa dt 1964);

Pernambuco: CrS 14.880.219.600,00
(recorta dt 1963);

Goiás: CrS 13.166.711.093,00 (rocei-
tado 1963).

A soma destas quatro receitas
(CrS 137.709.972.493,00) é inferior om

mais dt 70 bilhões à proposta de Lacerda
para 64. Isto i, sé com essa diferença se-
rie possível financiar cinco Estados como
Pernambuco ou Goiás, ou para aumentar
em mais de 100% as receitas do Rio Gran-
de do Sul ou do Paraná. Só o déficit pre-
visto por Lacerda, aliás, i bem superior à
arrecadação de Pernambuco tu Goiás.

O escândalo da» contas
de Laeerda foi o prelúdiode outro, a éle ligado, queagora ae desenvolve na As-sem bléia Legislativa, dalextravasando para o conhe-
cimento público, para ode&nascaramento da "obra
magnífica do governo da
Ouanabara": trata-se do
orçamento para 1984.

O governador quer que a
Cama. a aprove sua pi .pos-
ta orçamentaria, cujos nu-
meros astronômicos prevemuma arrecadação de Cr» ..üov 82a OOO üOü.uü e umaoes-
pesa de Cr$ 
lio _3b 203 u.0,0., cum um
delicit prevista de 18 oi-
Ihôes,

A exemplo do que ocor-
reu com as contas rejeua-
aas — apesar de Lacerua
contar com grande número
de deputados, e u.na capa-
cidade ainda maior de ma-
nobrar e corromper alguns
cuja oposição e apenas
que-tào de preço —, as di-f
íi.ulaades sao grandes na
Assembléia para a aprova-
V<to da propo.ta lace.aisia.

Em primeiro lugar porque
paia atingir tal rece.ia
será necessário aprovar a
criação de novos impostos
e taxas, assim como um
aumento, mais Um aumen-
to, brutal nos Impostos de
vendas e consignações, pa-
gos diretamente pelo povo,ae vez que incidem sóbre
os gêneros de primeira ne-
cessidade (o feijão e o ar-
roz, por exemplo), do mes-
mo modo que no de trans.
missão e outros. Ai é bom
lembrar a autocondenação
que Lacerda fêz de seu go-vêrno antes mesmo de elei-
to. pois na campanha elei-
toral cansou de afirmar
que "governo que precisaaumentar impostos parafazer algo é inepto". Outro
aspecto saliente de tais
majorações tributárias é o
que acarretam como agén-
tes incentivadores da ca-réstia e da inflação, fenó-
menos a que o governador.se refere a três por dois
para condenar o governofederal.

Ademais, désse sentido
antipopular do orçamento,
há o antljuridico, anticons-
títucional, que também
muito pesa para a decisão
dos deputados. Ê que a
mensagem do Executivo
chegou ao Legislativo sem
a menor especificação de
verbas e nenhuma discri-
minação de despesas, con-
diçôes expressas da Cons-
tltuiçáo para a aprovação
do orçamento.

Isao significa que Lacer-da quer o dinheiro para
gastar, como tem feito, sem
nenhum controle. Como en-

tregar essas soma» fabulo-**• ao governador — inda-
gam-se o» deputado» • in-dlgna-se a população — se
Ja se sabe que éle nào prcs-ta contas de coisa algu nu»e já se sabe que, agora;seu un.co objetivo é devo-tar tudo à tua campanhaeleitoral?

E mais. Como concordarcom um déficit de 18 bilhõesde cruzeiros, sabendo quepara çobrl-lo será necessa-rio intensificar a carestia ea inflação, seja aumentan-do ainaa mais o» impostos,seja solicitando emissõesaos cofres federais?
Mas o leitor nào deve fi.car ja muito impressiona-

do com a quanuiuue de ai-nneiro que o governadorpretende receber, porque osOllhoes orçamentários nausao tudo. o orçamento eapenas a parte conhecidaaas rendas do governo daOuanabara. e talvez náoseja a maior.
mão se «abe. por exem-

pio, porque nem Lacerdanem o governo esc.areceni,
quai o montante da ajuualederai ao Estauo. u mim-mo que se sabe é que aUnião financia o Poder Ju-diciario, as policias civil emilitar e o Corpo de Bom-beiros, assim como assumeos encargos do Porto, aero-
portos etc.

Mais desconhecidos ain-da sáo os salários que La-cerda recebe de seus pa-trões ianques pelos bonsserviços prestaaos no gol-
plsmo e na traição ao Pai..Vejamos um daao. alertan-do que é somente a parleconfessada, bem abaixo darealidade, portanto. Até ju-lho deste ano, a "Aliança
para o Progresso" deu oti-cialmente à Guanabara 45milhões de dólares, o que,considerando o dólar ape-nas a mil cruzeiros, ascen-de a 45 bilhões de cruzei-ros. Enquanto isso essa"ajuda" a todo o Nordeste,
com vários Estados e pro-blemas incomparavelmente
mais sérios, alcançava a cl-fra de 93 milhões.

E náo ficam ai as ren-dàs de Lacerda. Podemos
lembrar a generosidade dosbicheiros, dos contraban-distas e demais contraven-
tores, além das Inúmerasnegociatas com lotações,
geradores, sucata etc, que,por motivos mais que ób-vios, nào podem ser medi-das em números.

Comparações

Cresce o despropósito or-
çamentário da Guanabara,
quando o comparamos àsreceitas de quatro outro»

Estados, todo» em fase de
desenvolvimento:

Rio Grande do Sul: Cr|
58 993 041800,00 (receita de
1963); Paraná: Cr» 
51000 000 000,00 (receita de
19G4>; Pernambuco: crf ... 14 550 219600.00 (receita de
1063); Oòlás: Crf 
13 166 711093.00 (receita de
1963).

A soma dessas quatro re*
ceitas iCrf 
137 7U9 9.2 493 OU» é infe-
rior em ma.s de 70 bilhões
à proposta de Lacerda para64. Isio é. só com essa ai-
ferença una possível fi-
nanc:ar cinco Estaaos comoPernambuco ou Goiás, ou
para aumentar em mais deli.-'.* as receitas do Rio
Grande do Sul ou do Pa-
rana. Só o déficit previsto
poi Lacerda, aliás, é bem
superior à arrecadação dePernambuco ou Golas.

O absurdo fermenta
quando comparam..; aOuanabara. em território,
população e problemas, aosKSiados considerados. Como
Estado, em extensão tem-
torial, a Uuanabaia nem
dá para a saiaa, nào passadc uma aberração, de umaficção geográfica. E em
matéria de população te-
mos aqui 1/5 dos quatroreunidos, que somam pertode 20 milhões, contra me-
nos de 4 milhões na Oua-
nabara.

Os problemas serão vistos
em separado.

Gastos nos Estados

Enumeremos aqui. sem
muitos comentários, alguns
dos muitos problemas quetodos os Estados têm a en-frentar.

Agropecuária: todos
gastam um dinheirão, com
particular atenção, com ofomento animal e vegetal,
a colonização (Goiás,, porexemplo, tem vastas áreasInncupadasi, defesa sanitá-ria, irrigação etc;

produção e abasteci.
mento: ingentes esforços sãodedicados à produção de
gêneros alimentícios nào só
para o sustento das popu-laçòes locais como para aexportação para outros Es-tados, as vezes para o ex-terior; a Guanabara, nessesentido, é um Estado-para-
sita, que v i v e dos outros,recebendo .por exemplo ar-roz e trigo do Rio Grande
do Sul, sob as provocaçõesde Lacerda contra Brizola
quando êste era o governa-dor daquele Estado;

— Industrialização; La-cerda recebeu a Guanaba-
ra já privilegiada nesse
aetor — ae tomamos em

consideração, é lógico, oconjunto da Federação —
e, enquanto o» demais en-f rentara seus primeiro» ob»-táculos, aqui nada é feito
para avançar;

rodovia*: o surto dedesenvo.vtmento que o Paisatravessa obriga todo» osEstados a abrirem v.as decumun.caçóes, a transpor-tar o progresso;
usinas hidrelétricas:

só o Paraná, no momento,está construindo quatro; naOo, em matéria de enér-
gla, o que se conhece é oescândalo dos gerado-res *».a!e_.;

habitação popular: nosE-tacos, isso e um p.oóie-ma que nao diz íespeuo
apenas à capitai, mas sima tooo o teu.tono; aindaassun, valeria a pena rea-lizar um estudo compara-
tono em profundidade eextensão entre o que estáfazendo a administração
Arraes. tirando populações
que vivem na lama paraoar-lhes nabitaçao condig-
na, e o que faz Lacerda emle.ação as faveias, que sótém aumentado em nume-
ro e população;

_—; despesas e administra-
ções com portos e aeropor-
tos;

financiamentos a todoc on J u n t o de municípios,
com suas questões especifl-
cas. Inclusive políticas, emligação com o Estado;

educação: é outro ca-
pitulo que merece estudo à
parte, comparando-se osesforços cm Goiás, Rio
Grande do Sul e Pernom-
buco com o que é feito na
Guanabara; mesmo assim,devemos lembrar que as es-colas, em torno das quai»Lacerda faz tanta propa-ganda, nada tém a ver como orçamento, com as verba»
pretendidas, de vez que sãofinanciadas pelos. bicheiros,através da FOM (Fundação
Otávio Mangabeirai, con-forme ficou esclarecido noinquérito realizado em ..1961/62!

Vimos alguns problemas
que envolvem gastos fan-tásticos em Estados quetém renda irrisória compa-rada com a Ouanabara. Adiferença entre os proble-mas é gritante, bastandolembrar que a GB só tema enfrentar questões muni-cipais, de uma cidade .ondeestá tudo concentrado, amão. ,: .

Que problemas sáo êsses?
Como Lacerda os tem en-frentado, com os oceanos
financeiros de que dispõe?
Quais suas "obras"?

Será assunto pata outra
reportagem.

ÁGUA: LACERDA QUER
QUE CARIOCA PAGUE
MS VEZES MAIS

Com a reforma tributária pretendida
pelo governo da Guanabara, o carioca pas-
tara a pagar Cri 4.800,00 por mês, pela
taxa mínima do água. Significa isso que: so
atualmente paga CrS 28.800,00 por ano,
passará a pagar CrS 87.800,00. E sa eon-
sumir oriente metros cúbicos, pagará ...
CrS I15.600,00 por ano, o que corrosão*
de a CrS 8.800,00 por mês. Ninguém podo-
rá deixar de pagar essa taxa, quo o govêr-
m tornou obrigatória modionto a exige*
cia de prova do quitação oom as tarifas do
água o esgoto para uma sério do atos Júri-
dicos, como a compra-e-venda.
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Ésse aumento da tarifa de água foi im-
posto peto Banco Interamericano do De-
senvolvimento, por tor sido a condição sob
a qual o Banco emprestou, ao governo do
Lacerda, a quantia do 35 mHhêes do dóia-
ros.

Liberação ie Aluguéis Crime Contra o Povo
Despejos
em
Massa

Ante a perspectiva de ava-
«lar oa Imóveis, com apoio
da lei, multo acima do va-
lor real de seu custo — a
fim de conseguir aumento
dos aluguéis —, os proprie-tários moverão ações de
despejo em massa contra
os atuais inquilinos. E se,
atualmente, o número de
despejos atinge a 120 ações
diárias no Foro, com a
aprovação do projeto do li-
der da Maioria, essas ações
ultrapassarão, por dia, o
número de 1.200.

Os que, de Inicio, vão ser
atingidos por ésse aumento
serão os , inquilinos cujos
contratos de locação foram
firmados há mais de três
ano» — isto é. precisamen-
te aqueles que mais tiveram
de pagar em decorrência da
emenda que Já em junho
deste ano, aumentou os alu-

.guéis. Porque, de acordo com
esta emenda, o aumento foi
diretamente proporcional à
antltriiidade do contrato de
locação.

Aluguéis Ficam ao
Arbítrio Dos Proprietários
O projeto Tancredo Ne-

ves, em seu art. 4.°, \ úni-
cq, item I, determina que
a revisão judicial dns alu-
gUóJs poderá ser pleiteada"se. findo prazo con tia tu-
ai porventura ajustado, jáhouverem décòrriüu. três
anos do inicio da locação".

Isto significa què, >t apro-
vado, serão liberados osaluguéis de todos o.s imo-
veis alugados há três anos
ou mais.

Por outro lado, segundo
o art. 3.°, fica livre a espo-

Ilação do aluguel e encar-
gos nas locações ajustadas
após a publicação do proje-to tornado lei. Desta ma-
neira. fica aberto o cami-
nho para a fixação de no-
vos critérios, segundo os in-
terêsses do proprietário, pa-ra a eslipuiação dos aíu~
guéis dos imóveis, derrogan-
do critérios os estipulados
na emenda apensa á Lei doInquillnato ora vigente. Ês-
tes critérios, baseados na
antigüidade de sua locação,
parecem não ter satisfeito
aos proprietários.

A GERÊNCIA DE PPS - problemas da pat e do sócia-lismo solicita de seus assinantes, cujas assinaturasestejam terminadas, o obséquio de sua renovação, a fimde ser evitada uma possível interrupção nas remessas. Osnovos preços das assinaturas são os seguintes: anual —Crf 1 bOO.UO e semestral Cr$ 1 000,00. Vantagens: bonifi-cação de 10% e o*, números de outubro, novembro e de-zembro e um folheto das Edições Pai e Socialismo, Intel-ramente grátis. Alende-se pelo Reembolso. Correspon-dencia e valores em nome de H. Cordeiro. Rua da Assem-bleia, 34, salas 204 e 304. Rio. Gb.
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«mi ameaça que paira sobre o povo bra-
sHeiro: a liberação dos preços dos aluguéis. A
Iniciativa é do deputado Tencredo Neves, lider
do Governo na Câmara Federal, o vem provo-
condo, om todo o Pois, ume reação geral das
camadas quo serão atingidas, diretamente, o
de modo brutal, por uma medida que só bene-
ficia os especuladores da propriedade imobi-
liaria.

A liberação dos preços dos aluguéis devo
ser repudiada com energia, porque seu caráter
é anti-social e seus efeitos, evidentemente, são
danosos á economia das massas populares mais
necessitadas e sacrificadas, cotidianomante,
pela alta do custo de vida.

Como pretende, o sr. Tancredo Neves, li-
berar os preços dos aluguéis?

De 10 Mil Cruzeiros o Aluguel
Pode Passar Para 60 Mil
O projeto Tancredo Neves,

se aprovado, provocará um
aumento assombroso dos
aluguéis. Conforme estipu-
Ia o item VII do art. 5.°,o inquilino deverá pagar
anualmente até 12% do va-
lor do imóvel á data do ar-
bitramento.

Em primeiro lugar, decor-
rerá disto uma revaloriza-
Çào indiscriminada dos
imóveis de aluguel, princi-
palmente dos mais antigos,
cujo valor original pago
por seus proprietários foi
quase nada. Com efeito, en-
tre os pontos que devem
ser atendidos para fixação
do novo aluguel, não se in-
clui nenhuma especificação
que dè o sentido de como se
dsve entender "valor do

imóvel" (ver item VI do
art. .5.°). Não é por outro
motivo, sem dúvida, ç,-ie o
projteo Tancredo Neves pre-
vê o caso de o aumento po-
der ultrapassar até duas
vezes mais que o aluguel vi-
gente (5 2.° do art. 5).

Em segundo lugar, a ava-
liaçào dos Imóveis para fins
de locação e revisão dos
alugueis ficará, no final das
contas, ao arbítrio dos seus
próprios donos, que sempre
dispõem de maiores meios
que os inquilinos para inilu-
ir na decisão judicial atra-
vés de técnicos bem pagos.
Acresce que, vez por outra,
o próprio juiz é também
locador, e se coloca, por sua
situação mesma, como cúm-
plice do proprietário que

pleiteia a revwao judicial. *
Finalmente — supondo-se

que o inquilino venha a
pagar, nos dias de hoje, até
12% anuais do valor do
apartamento ou casa que
alugar —, ainda que resida
na zona rural da Guanaba-
ra ou nas cidades-satélltes
tais como Caxias, Nova
Iguaçu e São João de Me-
riti. terá éle que pagar um
aluguel fixado em torno de
Cri 30.000,00 mensais. Isto
porque, mesmo ali, um lmó-
vel atualmente não custa
nunca menos de 3 milhões
de cruzeiros. Dentro do
mesmo raciocínio, um apar-
tamento que hoje está alu-
gado por 10 mil cruzeiros
poderá vir a custar até 60
mil cruzeiros mensais.
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São Paulo: Servidores Municipais
Conquistam 60% e Abono de 10 Mil
fllO Paulo. (Da 8ucun.it .a-.i. - .
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Trivial, / .
¦V,

•-tofaulo, (Da Sucursal)- Depou du greves de vi-rt* l*_orM _j <•? servidores
públicos estaduais como fer-rovlárloi, pessoal do DER
e DAB e professores, algunsdele» recorrendo a essa for-
ma de luta pela primeira
yea. tivemos agora a para-llsaçlo doa servidores pú-blicos municipais da Capi-tal.

«ases movimentos—vlto-
riotoa todos èlcs — alémdu conquistas, de naturezaeconômica, reforçaram so*bremanelra o movimento
sindical em geral e a luta
pela ampliação dos direitos
democráticos. Vai sendo
quebrado, por exemplo, otabu de que servidor publl-eo nio pode faser greve,tomando claro para todos
«na urge derrubar os ca-
ducoa dispositivos legal» quepretendem tornar proibiu-vo a leses trabalhadores ouso de tal direito, t colo-eada também na ordem dodia outra reivindicação doMnrldoJi p.'ÍbJieo: o «¦••"«••<•de sladicallsaçio. a enexls-tinela do sindicatos nioImpediu oue os servidores
ae organizassem, criando
suu entidades. Essas orga*-•alaações, apesar du resls-ténetu de parte de elemen-tos como Ademar, Prestes
Mala, ete., tornam-se cadaves mais forças que devemser ouvidas como represen-
tatlvaa de suu respectivas
categoriu. Ainda agora, co-mo que numa raUflcação
da representatlvldade 0u-torgada 4 sua entidade,
mais de 800 trabalhadores
da Prefeitura ingressaram
como sócios na Associação
do» Servidores Municipais deSio Paulo.
Prefeito Insensível

A questão do reajusta-
mento salarial do. empre-
gados da Prefeitura de SàoPaulo poderia ter sido so-lucionada de forma aml-
gével não fora a intransi-

fênela do ir. Prestes Mala.Allii, nesse particular, aco-
patinando o governadorAdemar do Barros, rsspon-•ivel principal, tambemTpe-Ias greves, de servidoras es-taduaU ultimamente selo-

Numa atitude inconpreen-•ivel, em se tratando dt po-litlco ou administrador (ji
que o sr. Prestes Mala temverdadeiro pavor de que ocomparem a políticos), que«e considera atualizado, oalcalde paulistano recU-«ou-ae, desde o Inicio, se-
quer a receber os diretoresda Associação dos Servido-res Municipais, que com éle
pretendiam parlamentar,serenidade c paciência náofaltaram ao, dirigentes daentidade representativa dostrabalhadores: desde junho(quase d meses) esforça-ram-se eles para obter umaentrevista com o sr. Mala.Diante du evasivas e escor-regadelu do Prefeito ten-taram Inclusive, pegá-lo desurpresa no Iblrapuera. Emvao. De antenas senslbllis-•«mas, o homem pressentiuestranhos rumores no ar eescapuliu pelos fundos.
70% d* RMiugtomtnto

Os diretores da Associa-
çáo, porém, não pretendiamapresentar ao prefeito ne-nnuma solicitação descabl-da. Apenas pedido de rea-
justamente de vencimentos
na ordem de 70%, com au-mento mínimo, de Crf ...25.000,00 e máximo de 70mil cruzeiros. Diante dos1 e v antamentes efetuados
pelo Departamento de Es-tatlstlca da própria Prefei-tura e que apresentavam
uma elevação no custo devida no curso de um ano .
da ordem de 75,10% aque-Ia exigência se apresenta
perfeitamente Justificada.Provou, também, a Associa-
Ção, através de diversos do-cumentos dados a público,existirem suficientes recur-

¦ps financeiros em poder daPrefeitura para a coooassao
daquelas melhorias. Sêmen-
ta eom u economias uu-
muladas de vartadu ma-
neinu. esteta um saldo aas
vtrbu dt pessoal qut alto-
ge perto de 4 bllboes de
eruselros — afirmava uma
du notas emitidas pela d-
tada entidade, comprovan-
do. assim, a editando dot
referidos recursos flnancel-
ros.

O prefeito, fugindo ao
diálogo com oi trabalhado-
res. dizia ji ter decidido
conceder rea Justamente nabase de 60% a partir de ja-ndro de 1084 e nada mais.
A «Grevinho»

Nao restando outro cami-
nho, os servidores deflagra-
ram a greve. Da assembléia
que tomou tal deliberação
participaram 6.000 traba-lhadores, que ocupavam
virtu dependências do 81n-
dicato dos Metalúrgicos e
espraiavam-se pela rua. A
resolução de iniciar a pa-rede, correspondeu a um
desejo ardente da maioria
dos empregados da Prefei-
tura. Prova disso deu aque-Ia enorme massa, rechaçan-
do todas as propostas no
sentido de que fosse dado
novo prazo ao prefeito pa-ra decisão do assunto. As-
sim, na noite de 12 foi de-cretada a greve, com Inicio
marcado para a 0 hora dodia 13.

Poucas horas mais tarde,
referindo-se ao movimento,
declarava o sr. prefeito 4imprensa tratar-se de uma"grevinha". Nro obstante o
pouco caso do sr. Mala, a"grevinha" foi-se estenden-
do até atingir a mais de80% dos 32.000 funciona-
rios municipais. Até a Cá-
mara dos Vereadores foiafetada, com a adesão doseu pessoal, provocando ver-
dadelro reboliço, t que esta-va em discussão o Orça-
mento do Município, cujo

trâmite nio poderia sofrer
maiores atrasos. As repeti-
du ameaças de demissão
dos grevistas nfto Impedi-
ram o alastramento do mo-
vlmento.
Invadida a Câmara

Nio faltaram u costumei-
ru violências policiais dos
apaniguados do sr. Ade-
mu. So no primeiro dia re-
tUtraram-se mais de 500
prisões de elementos Inte-
gran tos das comissões que
procuravam conseguir aadesão de colegas ao mo-
vlmento. O sr. Duillo Do-
mingos Martino. presidenteda Associação dos Servido-
res, foi arbitrariamente de-tido quando falava a com-
panhclro. seus, somente
sendo libertado graças aos
inúmeros protestos e à In-
terferêncla dt deputados
federais e estadual*.

Ademar nio demonstrou
aquele enorme respeito que '
dis votar ao Legislativo,
quando critica a pressão
popular ao Congresso Na-
cional para conquista das
reíoimas de base. Informa-
do de que os funcionários
da Edüldade Iriam ade-
rir ft parede, o governador
para lá enviou um pelotãoda tropa de choque. Irrom-
pendo no saguão do edlfl-
cio, os policiais foram es-
pancando brutalmente to-
dos ds que lá se encontra-
vam. O deputado federal
Nlcolau Tuma levou ai-
guns empurrões e só não
foi. agredido a golpes de
cassetetes porque declinou asua condição de parlamen-ter.
Acordo Depois
d» 5 Dias

Depois de 5 dias de greve,chegou-se a um acordo.
Desempenharam papel des-tocado nos entendimentos
os vereadores Rio Branco
Paranhos s Molina Júnior
sendo este, posteriormenteagraciado com o titulo

de "Sócio Honorário" daAssociação dos Servidores.
Representando o sr. PrestesMala. a* inaram os verea-dons Ary silva t •Emílio
Meneghlnl. lider t vice-li-der da situação, respectiva-
mente.

O acordo foi firmado nasseguintes bases: 1 — rea-
Justamente. geral dt ven-
çimtntot na ordem dt 60%doHPwtrão "B" ao padrio"K" t dn padrão "L" emdiante em escala decrescen-
te a começar de 50% a par-Urde janeiro de 1084; 2 —
abono provisório ' de Cr|..10000,00 mensais, em no-vembro; 3 — elevação dosalário família de Cr$ ..2.500, para Crf 4.000.00;
4—não punição dos gre-vistas.
Novo» Campanhas

A Associação dos Servi-
dores Municipais, assim co-nio a Federação du Entl-
dades de Servidores Mnnlcl-
pais do Estado de Sio Pauloique conta 175 organizações
filiadas), após o término vi-torloso da greve, decidiram
prosseguir lutando em prolde novas conquistas. Uma
du campanhas a ser In-
tenslfleada. agora, é a daextensão ao servidor pú-Mico de lei que concede o13.° més de salário, fcste
movimento será efetuado
em conjunto com o» ser-
vldores públicos federais t
estaduais.

Vai ser aUvada, também,
a campanha pela reestrutu-
ração geral dos servidores.
Nesse sentido, existe com-
promisso dos lideres da si-tuação de que encaminha-
rão os dirigentes da Asso-
ciação ao prefeito, para en-
trega de estudo que a entl-
dade reallsa a respeito do
assunto. Serio encetados
movimentos psra aprova-
çio do "Estatuto do Ser-
vldor Municipal" e pela con-
quisto do direito de sindica-
ligação.

.Mo 4 poiilvrl outro titulo para cita crônica.
O a.tunto |— nua i» (oi comentado por nmitn»> 1.1111.1»» de v»ri<>» jnriui» — t dêt«r* que nlo?e poile deixar cm lirauta nuvem. Trivial,.co.
muni, |xiri|iir >e trata dc um luminii que furtou
uma ¦oiabiida t, pré».., uroectiaitu, vai *r
julgado. Um fito muito comum uetla MxinUde
na qual, o ladrão sramlr, — o du» ceiírc» iiúbll.
ros, o dn talàrío do IralMlhadur, etc. — •},»«
j.uuai» é MiKmtudu ou metam cogitado rum»
ladrão, Ma», doitraçado dn que nula imiiwiu»ruiu». Uma da» |»rimrira< açôe» que a iin|»rrn<.«
íinoiniiiuUd. " MMlia" Ur quando um polirralgném rtalUuu aciio pouco ou nada nnhrc, éi-liamá-lii ImciliaUmenle dc indivíduo. O l...mun
l-rrde o direito até ao tru próprio mune r (ira
o indivíduo. .Muita» veiei comutam <|itr rir
i Inocente, mau couiiutia Indivíduo, Arou o
caio da K"i-l-ida, iiiiv todui você» já deveniwmlicccr. Uni operário »»iu \w\*s riu. da «idade
rm busca de mu emprego, Todoi nó. «il-emoi
o i|iic é nui dia* de hoje a de«eui|ircRu, numacidade onde tudo c cariitlmo. 0 Itòmcm \eio
naturalmente, com «jicraiiça» dc siir daquela
miséria r, pastando |K»r uma confeitaria cm Cm•ncatana viu doi» pedaços dc goiabada, l'cii$ou
quanta akfria daria Um* direm ao. filho», ou.
tro» diirm ao» «nhrinlm») ¦> tuas crianças »r,

nannrlr dia. pitd*u« Irvir.lhfs amstla date. PUapanhado em naar.mie. Contou tua Matéria.

imlwn OKigenida m ia p,,..,ndo, *hdr»para comprar a Koiabada, «Ia dir,». _ vá pm-«'irar emprego «itic você é jovem « forte. Emiwrh com niilhOct de B»ial»ada na bólu.•\l.aro - cIuhim-h o honirm - Ioi preto,
S•"..« l»< *' Julgado emo lidrio S

pinha. Ma», e a confeitaria de Copacabana que«orcu lio gramle Prrjui*o? Doli pèdiçoi deRolabadi, ncMiii muito no In,I,u ,|f „,„ dono de¦iirnawiii .... .. mriiaria. Álvaro cMá. poli, na'•"•"•V,» **'h ~ '«mecido pelo I Mari,*em vltiude n,. ,„ ,,„,,.,,,,., _ ^ 
« •

""•"V " r**l^»«l». adlantatulo -que-TertaS
rwM|iiah-oima u-mattva rie fu«o Itisígnlficame*'.loure Álvaro, crmiin , lariríir. rio aolabada.o pior e .pu. ,.„r,, v;,i .cr nBj, ,|iiifi| |u.viila. a '•H-irdarii .pie ||.r ucrs rmprign vaitaxnlo dc larlrío, ,.:,r., >c„tprc,
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Arraes Diz Que Precisamos
Nacionalizar a Técnica

Firmes os Ferroviários da Sorocabana:
Violências de Ademar Caem no Vazio
Prossegue total a grevedos ferroviários da Soroca-

bana, iniciada aos 30 minu-
tos do último dia 12. De na-
da tem adiantado as amea-
ÇU e « apitos aos traba-
lhadoetsi ,-a suu famüiu
por parte do govsrnadorAdismar, objetivando a vol-ta; ao trabalho sem a- ob-
tençio de suas justes rei-
vlndicaçoes. o ânimo dos
grevistas é cada vez mala
elevado. As amplas depen-
dènclu do Sindicato dos
Ferroviários da Santos aJundiei, onde esti instala-
do o QO da greve, perma-necem dia e noite repletas
de paredistas e muitos seus
familiares, lnclusive senho-
ras e crianças.

Constantemente, chegam
eomlssOes de trabalhadores
de outros setores com sua
solidariedade. Quando não
esti um orador na tribuna,
houve-se números musicais
e artísticos interpretados
por ferroviários, com agra-
do geral.
Comércio contra
Ademar

A demonstração de que o
chefe do Executivo paulis-ta está caracterizado como
o responsável pelas greve;,
é o telegrama a éle enviado
pelo sr. José Norberto Mace*
do, presidente da Associa-
çio Comercial, Industrial e
Agrícola de Sorocaba: "Fa-
ce os gravíssimos prejuízosacarretados ao comerei, pormotivo da greve dos fer-
roviárlos da Sorocabana. de-
corrente de promessas fei-' tas por v. exa. e nào cum-
pridas; pela gravidade da
situação que dia a dia se
acentua com intensas re-
percussões na*, tranqüilidade
da família paulista; por não
ter. o governo encontrado a

solução para o caso quetende a se agravar, a As--ociaçâo Comercial, Indus-
trlal e Agrícola de Soroca-
caba protesta contra ésse
estado de coisas que bemreflete a Incapacidade o aImpopularidade do govêr-no superado de V. exa".
Presos liberto*» f
Foram recebidos de pé por2.000 ferroviários que se en-contravam no QO da greve,numa impressionante soli-

dariedade e manifestação decarinho para com os seuslideres, os 5 operários daSorocabana que haviam si-
do presos em Itu, pelosimples fato de terem ido
àquela cidade confraterni-
zar-se com os seus compa-
nheiros pelo êxito do movi-
mento paredista que, dadaa crescente unidade do mo-
vimento operário, pela prl-melra vez levara a Soroca-bana a fazer uma paralisa-
çào total. Entre os detidos,
encontra-se o combativo
delegado da Unl&o dos Fer-
roviárlos da Sorocabana em
São Paulo, Luiz Oreco, To-
dos eles, presos sem quehouvesse o menor motivo,
pois não havia ninguém
trabalhando, ficaram inco-munlcávels no DOPS sem
mesmo poder ler jornais.
Comunicado do
Comando

Respondendo às acusa-
ções mentirosas do gover-nador do Estado e do seu
secretário dos Transportes,
o sr. Dagoberto Sales, a di-
recão do movimento expediu
um comunicado assinado
pelos líderes Guarlno Fer-
nandes dos Santos, presi-dente da União dos Ferro-
viários da Sorocabana. João
C Pali Furtado, presidente

do Conselho du Entidades
de Classe da EFS e Celestl-
no dos Santos, secretário doPacto de Unidade dos Fer-
viários. Diz o comunicado
quo "em relação à matéria
paga mandada divulgar nos
jornais pelo eteretárle dosTransportes, os dirigentes
das entidades dos ferrovia-
rios cumprem o dever deresponder-lhe a fim de res-
tabelecer-se a verdade, que,a nosso ver, foi deturpada
apenas com o objetivo deconfundir a opinião públi-ca e intimidar colegas me-noa avisados."Sobre as alegações de
que teria sido surpreendido
com a deflagração do mo-vlmento, o sr. secretário sa-be perfeitamente que, coma devida antecedência, atra-vés. de oficlos e notas pelaimprensa, o governo vinha
sendo alertado sóbre o des-contentamento reinanteentre a classe pelo nãocumprimento de assinaturas
apostas em documentos,
que de comum acordo entreos representantes da cias-se e os srs. diretor da Fer-
rovla e subdlretor-admlnls»
tratlvo, foi fixada, medlan-
t« assinatura nos mesmo,
a vigência para 1.° de mar-
ço de 1963, da reestrutura-
ção".*;Em relação aos Estatu-
tos dos Ferroviários — con-tinua — o sr. secretário dosTransportes esquece-ie de
que os primeiros a não ocumprirem são a própriaSecretaria e a Administra-
çào da Estrada, através dunomeações de servidores em
padrões elevados, quando osmesmos Estatutos estabele-
cem que somente ocorram
nos iniciais de carreira,
lembrando outrossim, queift esquecem da falta de

verba quando determinam
centenu de admlssAe nuferrovia, muitas delas em
funções Inexistentes nos
quadros da Estrada. A pareom lato, o sr. secretario
nlo tomou qualquer provi-
.dêoeia adore a dtaunele
.que fite íiaemos a respei-
to du promoções ocorridas
em desrespeito ao Regula-
mento de Promoções dos
Ferroviários (decreto
MJS0, do tr. governador)
pois nio tiveram o acom-
panhamento da Comissão
de Promoções e feriram ou-tros itens do mesmo Regu-lamento. Desrespeitam, ain-
da. og Estatutos, admitindo
candidatos inabilitados emexames efetuados na DES
(temos fotocópias paracomprovar)".

Diz ainda o comunicado
que "alega o secretario deTranportes ser a greve prol-bida pelo decreto 9.070. Sem
sermos juristas, verificamos
que o decreto referido con-
traria fundamentalmente
artigo constitucional quegarante o direito de greve.Se a lèl até hoje nio foi re-
gulamentada, nio nos cabe
culpa, mas nio pode é evl-

dento, a vontade do sr. se-
cretario, ou de quem quer
que seja, violentar.a vonta-
de do povo, expressa nos
Constituintes de 1046, emnossa Lei Maior, que, pro-mulgada, deixou sem efel-
tu todos os decretos t atoa
que com ela colidissem,
portanto, noa parece queem casos de controvérsia
deve haver arbítrio Impar-
ciai da Justiça e não e ca-
so do sr. Miguel Reale que,na qualidade de secretario
da Justiça é parte do pró-
prio governo. Na democrá-
cia ésse arbítrio, entende-
mos, é o Poder Judiciário"."Por último — diz o co-
municado — não tendo os
meios financeiros suficien-tes para responder como
pretendemos e estamos emcondições de o fazer e com
o objetivo exclusivo de es-clarecimento da opinião pú-blica e do próprio sr, gover-nador, que nos parece estarmulto mal informado sóbre
a verdade dos fatos, lança-
mos um repto ao senhor se-cretario dos Transportes
para debate público nasemissoras de radio e tele-visào".

RECIFE (Do correspon-
dente) — Importante dis-
curso pronunciou o gover-nador Miguel Arraes nasessio de abertura do XVII
Congresso Brasileiro de
Geologia, realizado no sa-
lào nobre da Escola de En-
genharia, e que contou com
a presença de cerca de 200
congressistas.

Depois de referir-se à ur-
gente necessidade da rc-
gulamentaçio da Lei de Re-
messas de Lucros, o gover.nador Miguel Arraes afir-
mqu:

"O que vemos no Paissão empresas estrangeiras
remeterem para o exterior
grande parte do trabalho do
povo brasileiro, traduzido
em dólares e outras moedas.
Tomemos, por exemplo, a"Esso", que velo para o Bra-sil com um capital de ape-
nas cinco mil dólares e, ho-
je. manipula e distribui
quase todos os derivados de
petróleo e remete, como as
outras emprêsu estrangel-
ru, os lucros sobre o total
do capital acumulado com
os recursos obtidos em nos-
so Pais".

B prosseguiu:''Precisamos nacionaU-

Ciclo de
Conferências
do CEDPEN

sar a nossa técnica, paraque se evitem fatos ocorri-
dos há tempo, quando a- opinião de simples expertos
conseguia convencer gover-nos passados de que nãoexistia petróleo no Pais".

— "O que vimos depois —
afirmou — foi o pctró.eojorrar abundantemente naBahia, cono há de jorrarem outros pontas do Pais.Por Uso é que necessita-
mos formar técnicos queparticipem da luta por nos-sa emancipação, ajudando o
povo a enfrentar o doa-
justamente cpòr fim ao so-bressalto que'afoga e ator-menta a sociedade b.asilci-ra, caracterizada pela in-fiação que cresce, hoje, semlimites".

O Fosfato de Olinda
Referindo-se ao fosfato deOlinda, que vem perdendoterreno devido ao preço dofrete para o sul, disse o

governador que o frete deuma tonelada do fosfatocom destino a Santos custa,nada menos, de 19 mil cru-uiros, enquanto a mesma
quantidade, embarcada daFlorida, custa 6.800 cruzei-

ros (dólar a 650 cruzeiros),com uma agravante: o fos-fato que Importamos é pa-go em dólar!
O chefe do executivo per-nambucano encerrou suas

palavras dizendo que oatual Congresso dc Grolo-
Ria constituiu-se num ncon-tecimento dos mais impor-tantos que se registram emPernambuco, Justamente nomomento em que o Brasildesponta para a sua inde-
pendência total, agora qusa consciência do povo fir-ma-se na defesa de nossuriquezas.

— "O que temos que fa-
ter é obter conhecimentos
de todos os povos do mun-
do — salientou — porque a
ciência não é privilégio de
homens nem de paises, e
sim um instrumento da Hu-
manidade. Nio poderemos
nunca ser um Paia livre o
totalmente emancipado se
não dlspusermos de nossos
próprios técnicos, capazes
de saber onde nossas ri-
quezas se encontram, ca-
fases de levantar o nhel
de vida do povo m*tumtoM.

Acaba de sair

teluai

a ro'ír^o rin.; rnMrxM
1» V- 1*1.1 OlíNU.S Uh i; \.-i

Prtíi» — Cr| 10,00

fedido* p«1o reem.61»o portal (para mal» d* I exemplara») k:

Dando prosseguimentoaos Ciclos que nòrmalmen-
te realiza, o Centro de Es-
tudos e Defesa do Petró-leo e da Economia Nacional
programou as quatro se-
gulntes palestras, na ABI:

1.» — "Nova fase da luta
pelo Petróleo" — Professor
Henrique, Miranda.

Dia 26 dt novembro, Ur-
ça-feira, as 18 horas.

a.» — "Café, um drama
na economia nacional" —
Economista Cid Silveira,
do IBC.

Dia 3 de dezembro, tér-
ça-feira, às 18 horas
, 3> — "ünergla elétrica edesenvolvimento" — Co-
mandante e engenheiro,
Reinaldo Rodrigues d» Car-valho.

Dia 10 de dezembro, tir-
ça-feira, às 18 horas

4.» — "Aspectos do pro-blema agrário" — Econo-
mista João Pinheiro Neto,
Superintendente da SUPRA.

Dia 17 de dezembro, tir-
ça feira, às 18 /toras

As quatro palestras serãoia Biblioteca da ABI (8o
andar) e após as me"ir>*s
haverá debates. A entrada
é franqueada aos interés-
Mdoi.

Declaração do Governo Soviético
(folheto)

(Resposta à declaração do governochinês de Io rie setembro de 1963)
Preço — Cr? 30,00

A venda pelos distribuidor»» de NOVOS RUMOS emtodo o Pais.
Pedidos pelo reembolso postal (para 5 ou mal» exs.) 4:

EDITORA ALIANÇA DO BRASIL LTDA.
Rua Leandro Martins, 74 — Io and,

Rio de Jtineiro — GB (ZC-05)

Excepcional oportunidade 1
II Exposição do Livro Soviético

Período: até 15-12-1963
Temos a satisfação de informar aos nossos amigos e

Çj^ntes que Já se acha aberta a II EXPOSIÇÃO DO U-VRO SOVIÉTICO.
Durante esta exposição oferecemos 30% de descontoem todos os livros soviéticos e 10% nas assinaturas derevistas.
Álbuns e livros de Arte para presentes do Mm deano!
Visite-nos ou escreva-nos sem demorai Tome eo-nheclmento pessoal das fabulosas vantagens que ofere-cemos na venda de todo nosso vultoso e varladisaimo"stock".

AGÊNCIA INTERCÂMBIO CULTURAL"*ua 15 de Novembro, 228 — 2.° — s/209
SÃO PAULO
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Aliança Sem Mascara
A Espoliação

£ REVNIAO do CIES, em São Paul», as circuns-
landas que envolvem a emulação dos contrato»

com as companhias petrolíferas na Argentina e atúltimas maniteslarões de homem d» governo r da
Imprensa dos EUA em relação à América Latina -
especialmente à Argentina e em Itrasil - são novas
testemunhos do caráter imperialista, espoliador e
agressivo, das relações das Estudem Unidos com os
paises de nosso Continente. São, por isso mesmo, no-
vas comprovações da necessidade de serem essas re-
lacões radicalmente substituídas, colocadas no planoda absoluta igueddade de direitas e da respeito reci-
praça à soberania nacional. Soveis comprovações, par-tanta, da justeza da luta há tantas anos mantida
pelas forças patrióticas - a luta pela emancipação
naçioned, pela nossa libertação em face do imperiei-
lismo norte-eimericana.

Os patriotas brasileirets não admitem que nosso
Pais continue a ser espoliado pelos grupos financei-
ros ianques e, ainda por cima, veja a sua soberania
exposta a toda sorte de violações e insultos os mais
petulantes. Acabar com a dominação imperialista,
exercer o direito de decidir plenamente sabre os in-
terèsses e os destinos de sua Pátria, afirmar de ma-
neira absoluta a soberania nacional — ia aspiração
e a exigência éo movo brasileiro.

Jk REUNIÃO do Conselho*** Interamericano Econó-
mico e Soclnl. encerrada naultima semana cm Sáo Pau-Io. revelou com toda a cia-reza o engodo c " fracasso
da Aliança pnra o Progrcs-•so. assim como os verdadel-
ros objetivos da cha-
mada "njudn" nortc-nmerl-cana á América Latina. Ascontradições entre n poli-tica de saque e espoliação
dos trustes e do governoianque, de um Indo-, e os in-terèsses e anseios dns gran-des massas do Continente
evidrneiaram-se com sufi-ciente clareza no transcur-so dos debates.

Nos dois mais importantes
discursos pronunciados nareunião do CIES se expri-miram, apesar da.s "conve-
niencias diplomáticas", es-sas contradições. Referi-
mo-nos", naturalmente, aosdiscursos do presidem eJoão Goulart e do chefe dadclcgr.çnn norte-americana.
Averrell Harrlman, Enquan-
to o sr. João Goulart deuespecial ênfase à sangria
que representam para os
paises latino-americanos asrelações de troca não equi-valentes, no comércio ex-terior, quase não se rcíerin-do à Aliança para o Pro-
gresso, Harrlman afirmou
que nâo passava de um em-buste a insistência na ne-cessidade de colocar em no-vas bases — não espoliati-
vas — o comércio das gran-des potências com os paísessubdesenvolvidos, fazendo aapologia da Aliança para oProgresso e da "ajuda" dos
paises imperiaHstas. Ha li-

nha do discurso de Harri-man. a maioria amestradado CIES procurou por to-dos o.s meios impedir ao provação dc uma propostabra.silclro-nrgentina quc ti-nha cm vista a preparaçãodo.s paises da América La-
tina para a Conferência In-ternaclonnl dc Comércio,
convocada pela ONU c arcallzar-sn em mnrço do
próximo ano, cm Oenebra.

O discurso dc Harrlman— por sinal, publicado pelaImprensa lbadlnnn com des-taque muito mnlcr do queo discurso do presidente daRepública - é uma afronto-
sa tentativa de Justificaçãodos objetivos imperlalistas
da Aliança para o Progres-
so. DepoLs de aílrri.ar, sem
a menor cerimônia, que"multo mais foi feito nesses
primeiros anos do que émuitas vezes reconhecido
pela opinião pública dc nos-sos paises". o corjhecido ne-
goelador de Kennedy pas-sou a refutar todo o enfo-camenlo feito do.s proble-mas do Continente pelasforças patrióticas de nossos
países. Harriman fez quês-tão de deixar perfeitamen-te claro que o objetivo per-seguido pelo governo dosEUA, através da dita Alian-
ça para o Progresso, é oe s c a n c a ramento aindamaior de nossas portas aosinvestimentos privados nor-te-americanos e, desse mo-do, à continuação e aumen-to do saque a que nos sub-metem os trustes ianques ecujos resultados se tradu-

zem no atraso, na miséria,
na Ignorância e nas doen-

. ças que marcam como cha-
gas os nossos povos.

Disse Harrlman: "A Car-
ta da Aliança em si reco-
nhece a necessidade dc pro-mover, por melo de medi-
das adequadas, condições
quc encorajariam o fluxo
de investimento estranhei-
10", acrescentando que o
presidente Kennedy Já pro-pós a concessão de favores
fiscais a Investidores dosEUA que desejem aplicarcapitais na América Lati-
na e outros países «ttbdeacn-
volvidos. Cinicamente, afir-
ma Harrlman que "a maio-
ria das companhias estran-
gciras que entram na Amé-
rica Latina tem alta cons-ciência de suas rc.spon.sabi-
lidades no crescimento eco-nómico e abrirão o caminho
para recolocar uma parterazoável de seus lucros naeconomia nacional". E ain-da. em tom de "diplomáti-
co" advertência: "(j auxi-lio público exterior e o.s re-cursos nacionais não serão
suficientes para preenchera necessidade de capital daAmérica Latina, a moder-
nização técnica e as técni-cas administrativas. Discu-tir meios de financiar de-senvolvmento Industrial semincluir o investimento es-trangeiro privado é deixarde lado o elemento maisenérgico de crescimento".

O discurso de Harriman
não deixa qualquer dúvida
quanto ao verdadeiro senti-do da Aliança para o Pro-
gresso e de toda a politlcado governo norte-amerlea-
no em relação aos paises daAmérica Latina. O emissário

de Kennedy é. ao mesmotempo, t- Inseparávelmente,
um agente dos grupos Im-
perlaltstas, um advogado daespoliação de nossos países'pelos grandes trustes lan-
quês.

Os fatos mostram precl-somente o oposto do que dizHarrlman. desde que o pro-blcma seja encarado do
ponto de vista de nossosInteresses nacionais e náodo ponto de vista rapace
dos trustes.

No que se refere ao co-
mércio v exterior — às tro-cas não equivalentes — bss-.tarla o depoimento abso-
lutamente insuspeito de um <
homem como o sr. Rober-to Campos, publicado do-mingo último no "Jornal
do Brasil". Mostra o autordo famigerado memorando
de compra da Bond andShare que, tomando-se
aprnas o exemplo do café.
e comparando-se os preçosque recebíamos por saca em1953 e 1860. "verificamos
que a recrita cumulativa
potencial que o Brasil dei-xcu dc auferir monta a ..2,6 bilhões de dólares". Eadiante: "A partir de 1959
elas representam cerca de500 milhões de dólaresanuais, receita que nos teriabastado amplamente pararesolver todos os nossos
problemas de balanço de
pagamentos e ampliar subs-tancialmente a taxa de im-
portações Indispensáveis ao
processo de desenvolvimen-
to econômico". No mesmo
período — prossegue o sr.Roberto Campos — o Bra-
sil recebeu a titulo de aju-

da econômica p;>-te-amerl-
cana 1,6 bilhão Ie dólares.
Natura.nte.te. ai está ape-
nas uma parte da verdade,
pois outros aspectos teriam
que ser lembrado»: 0 crês-
cimento dc preço dos produ-tos importados, o caráter
e pollativo da chamada
ajuda econômica, as frau-
des cambiais, a subordina-
çáo política ao governo dos
EUA. etc. Bastam, contudo,
os .dados divulgados pelosr. Roberto Cr.mpos para
Justificar os perguntas: ser-ve ou nâo aos trustes o sr.Harriman quando sonega
os fatos referentes ao co-
mércio exterior e exalta a"ajuda" ianque? Temos ou
náo razão quando dizemos
que o comércio com os Esta-
dos Unidos é uma fonte deespoliação do trabalho denosso povo?

Quanto aos investimentos
eslrangeiros. também exal-tados pelo representante deKennedy. bastariam o.s da-dos recentemente mencio-nados pelo próprio preslden-te João Goulart rm seu me-merando ao prof. Darci Ri-beiro. Nesse documento,

mostra o sr. Ooulart o mons-truoso saque de que temosfido vitimas por parte dascorporações imperlalistas
estrangeiras, que investem
uma ninharia de dólares è,
graças aos relnvestimentos
e aos escandalosos favoresconcedidos pelos sucessivos
governos, remetem anual-mente milhões e milhões dedólares para as suas matri-zes no exterior. Lembra o
presidente Goulart, em seumemorando, denúncias que

haviam sido feitas por Var*
ias e que contribuíram pa-ra criar o clima de golpi
que o levou ao suicídio. De-
nunciava Vargas, por exem-
pio, que em 1930 estavam
criclalmente -rsgistrados noPais. eomo capital estran-
gelro, 25 bilhões e 130 ml-llióes de cruzeiros, mas que,desse total, só haviam re-
almente entrado do exteriorcemo investimentos 9 bi-Ihôc.s e 417 milhões de cru-
íelros. A fabulosa dlfercn-
ca - mais de 15 bilhões e700 milhões de cruzeiros —
embora fõ3Se oficialmente
considerada capital estran-
gcíro e gerasse lucros man-
dados para fora, era real-
mente capital brasileiro,
formado em nosso Pais. Di-ante de tais fatos, pode-se
perguntar: a defesa feita
por Harriman dos investi-
menos estrangeiros é ou nãoa defesa da espoliação denosso Pais prlos trustes im-
pc-i.ill.Has? Uma vez quea AHança para o Progrcvo
é uma politlca que se épóiano maior ercanearr.meiiío
drs portas no capital es-
trangeiro. não é claro quíse trata de uma política deespoliação e de saque?

Em resumo, foi com esse •
objetivo que a OEA — ou,como também é chamada,
o Ministério das Colôniasdos EUA — reuniu em SãoPaulo o CIES: para Justifi-car e dar prosseguimento kAliança para o Progresso,
para justificar e redobrar
a espoliação dos paises lati-no-americanos pelos Impe-rialista*. dos Estados Uni-dos.

______________MmMMMMMmmmm_________________________.

Argentino
O governo argentino, depois de várias semanas de ln-tensa expectativa, divulgou os decretos firmados pelo pre-sidente Illia, que cancelam os contratos estabelecidos por'Frondizi com as empresas petrolíferas estrangeiras, nota-damente norte-americanas.

„,, JfSa mpdida foi saudada pela imensa maioria do povoargentino e pe a qua.se unanimidade da imprensa local, bem
SL? paítidos Políticos. Mas também repercutiu inten-samente em todos os países da América Latina, cujos povosacompanham com vivo interesse a importante luta travadapelo governo e o povo argentinos para resistir às pressões-e ameaças abertas e escandalosas de Washington, no sen-ticio cie impedir a concretização daquele ato de soberania.Não puderam os EUA prosseguir, por mais tempo nas
tCínH^alaí; manobraí diplomáticas silenciosas, sutis. Aos en-tendimentos da embaixada ianque em Buenos Aires - ouenao tiveram qualquer êxito - seguiu-se a pressão claraostensiva, as ameaças diretas contra o novo governo. Ken-
«„ »™?n ou ? ?uenos Aires uma importante figura deseu governo, chefiando uma numerosa delegação Seguiu •
para a capital argentina o homem quefirmara o Tratadode Moscou, o secretario Averell Harrlman. O jogo, a partirdesse momento, passou a ser feito abertamente

Esta claro que o jogo aberto Implicava na formulaçãode ameaças, ostensivas ou veladas. Entre elas surgiu logoa de .suspensão da "ajuda" da Aliança para o Puogresso e
£«K %£°& !el'que. impede » <»nceSsâo de aS Sospaíses oue façam qualquer restrição aos capitais norte-

aSianos- Ao ,mesm9_ temP°. essas pressões e ameaçasganhavam completa cobertura na imprensa norte-america-

n»-fMaS-ias ameacas não vinham apenas de Washington.
2SníSrí° £a« seus;a!entes íoram lançados em defesa dasempresas. Nesse sentido, assume maior relevo o panei re-presentado por ministros de governos anteriores, como o
nL?U ? ' e a poslçao de Frond'zi - maior resDonsável pelascontratos - que saiu a campo, com seu partido, para acusarIlha, responsabilizando-o pelo "caos econômico" que ad-viria da medida tomada: retração do.s Investimento* estag-nação da economia, paralisação dos negócios, desemprego,fome e inflação.

Utilizou Frondizi, com poucas variantes, os mesmos ar-guinemos da imprensa ianque e de vários gorllas argenti-nos, alguns dos quais também fizeram pronunciamentos pú-bllcos No entanto, Prondlzl náo conseguiu contestar a ile-gitimidade do ato que assinara — sem anuência do Con-gresso. E muito menos, as acusações sobre a sangria querepresentaram para a economia argentina os contratos oraanulados.
As coisas ficaram ainda mais claras diante da ofensivado governo Illia. Logo após a divulgação dos decretos, foianunciado que_as empresas seriam indenizadas, mas have-ria compensações justas: dos prejuízos causados à Arjzen-tina pelas companhias. E Illia levou logo à Corte Federalo problema dos contratos, pedindo a esse Tribunal que oide-ne as empresas a devolução de todos os pagamentos que

lhe foram feitos pelo Estado nos últimos cinco anos. Exigetambém o pagamento dos impostos (os contratos as isen-
^cam d.e tr!?utos»- ,além dos prejuízos por danos causa-dos aos lençóis petrolíferos, perda do petróleo devido a ar-mazenagem mal feita, etc.

«iriaRZ,S,-,?e,dldJls jurídica5- We constituem na pratica umaseiia denuncia da espoliação imperialista, tomaram de sur-presa as empresas, bem como as fontes diplomáticas aoque.se anuncia E Já os técnicos da YPF <Yacimlentos'Pe-troliferos Fiscalesi iniciaram o inventário das empresas oexame de sua contabilidade, a inspeção das operações deperfuração. A0 mesmo tempo, procuram eles garantir — epara isso estão autorizados a utilizar a Força Pública — acontinuidade da produção petrolífera.
Pode-se afirmar que agora se inicia o período mais gra-ve para o governo e o povo argentinos, cuja resistência seráP0hta„a p£-ova> 5 tot0,é mals íácil de Perceber, quando sesabe que Kennedy entrou abertamente èm cena, na defesa

rican 6S 
standard 0il e to outras empresas ame-

Em discurso pronunciado na reunião da Sociedade In-teramericana de Imprensa, em Miami, mostrou Kennedy comtoda a clareza, que os interesses da Standard confundem-se com os dos EUA, ao dizer, textualmente, referindo-se áArgentina, que "nenhum pais tem o direito de violar osdireitos de outro que atua. dentro de suas fronteiras res-peitando as normas do Direito Internacional." <o grifo énosso — NR). No entanto, essa náo foi a mais grave decla-

SSM ÍSSiofamgeCXosaCeend°e &Tíã^«

.,.,i„?.Comiíí ?entral d0 Partldo Comunista da Argentina
mttma,l1.^8t2 ao pov?' «¦«¦ando °» últimos aconteci-mentos e exigindo a nacionalização do petróleo, sem oual-quer indenização. Depois de denunciar as pressa internase externas que vem sofrendo o governo, desde que anunciouseu propósito de cancelar os contratas.'_ mostrai¦qüe"todasas forças antlnaclonais e antipopulares agruparam-se naradefender os interesses das empresas petrolíferas o CC 

"o

?£r„o«nClama todas- as fôrças Patrióticas, sem exceção acoordenarem sua ação. Acrescenta que "o governo 'de Sitadeve saber que, se mantém sua decisão de anular os cón-tratos pode contar com o apoio da classe operária e do
ffi^ffiift de-mocratas e patriotas". Exige também oPCA a nacionalização, sem qualquer indenização de todos
l5lr« ^laivos da economia nacional 

' 
Aseíilr. fazum chamamento as forças patrióticas para que realizemdemonstrações em favor da nacionalização, aSs sindicatopara que tomem a iniciativa de coordenar 'essas 

forçai atodas as organizações políticas, culturais, sociais e estudan-tis, para juntar seus esforços no mesmo sentido.A unidade de ação — conclui o documento — e a con-
•Sffi* m°bili»«s?. proíunda e ação Tnérgica do Sovoargentino podem ganhar uma batalha multo Importante nara
do pSléí" C "• QU Mja * batalha P*1* nac'°n«»»S •

Kennedy
. Q/l.1» AMEAÇAS feitas polo" Washington Pont i"0
presidente filia coloca-se Pn_trp o suicídio econômico e osuicídio político" i a ch.-in-tagem anunciada por Ken-neriy em seu discurso aos mi-
lionários da Associação ]n-teramericana de Imprensa.
f-egundo a qual o governodos Estados Unidos estíi de-cididol a inlervir em qual-•yicr pais do Continente"que precise riP ajuda, a fimde impedir o estabelecimen-
to dp um sistema ligado á
política do comunismo es-
trangeiro" — esta foi uma
semana cm que se verificou
uma extraordinária intensi-
ficação rias pressões parti-das dos circulas dominantes
dos Estados Unidos contra-os
paises da América Latina.

Sobre dois alvos principais
concentra rn-se essas pi-ns-
s^e.*: a Arpcntina e o Bra-
sil. Quanto à Argentina, são

óbvios os motivos. O pres!-(lente Arturo Illia. dando se-
guimento aos compromissos
assumidos na campanha elei-toi-.il, adotou uma série demedidas que atingem os es-candalosos privilégios con-cedidos por Frondizi aos
grandes trustes do petróleo,err. particular os norte-ame-
licanos, As providências to-madirs pelo governo platinovisam o fortalecimento daemprega estatal Yi'F — aPètrol.ríis argentina — e,assim, a defesa dos interes-
ses nacionais do Pais. Antesmesmo de serem formaliza-rios os atos, desencadeavh--.se
nus Kl'A uma tremenda
pressão sobre Illia. O repre-sont.-inlr pessoa] dc KentiP-
dy — Harriman - foi por-tador fie advertências c In-timidações. Defendeu comtal clnism.o e arrogância acausa rins monopólios ian-
quês que, informam os jor-

nais. um ministro argentino
da Economia, Eugênio Blan-eo. lhe fêz a pergunta: o sr.
fala em.nome do presidén-te Kennedy ou em nome dasempresas norte-americanas?
ft claro que, a rigor, a inda-
gaeào não linha cabimento,desde que é impossível sepa-rar o presidente dos EUA eos trustes que o elegeram enele tem um agente de seusinteresses.

Ao mesmo tempo, umatempestade de ameaças eataques desabava- sôbrc aArgentina na imprensa nor-te-americana. Jornais comoAViu Voi-A: Timex. Washing-
ton Poxi, Min.mi Herald,Wull Strrff Journal o outros
porta-vozes dos trustes rçfè-riam-se e continuam a refe-

. rir-se em termos os mais ln-sultuosos ,i.) governo e ao
povo argentinos. Que queremêKs" QuB s„ mantenham os
privilégios espoliadores dos

trustes do petróleo, em pre-iuizo da economia, rio desen-volvimento e da >ndenen-
dôneia do pais irmão. Que-rem manter intacto o saque
imperialista.

Insultos P atnoaiÇas vemsendo também dirigidos comespecial virulência, nos úl-timos dias.s con tra o nosso '
Pais e o Governo rio sr. JoãoGoulart. O New York Times
trata o presirtente da Repú-bllca como um simples rie-tnagogo, "que responsabiliza
todo o mundo, menos o seu
próprio Governo" pelo quevem acontecendo no Brasil.

Esta semana-, contudo, a
pressão rios círculos impe-rialistas sobre o nosso Paistornou-se mais repulsiva
quando passou a ser feitatambém por um apãtriria
nascido no Brasil — o dire-tor do jornal "r:stafto ri"
São Paulo", enlrcrrtjistn; Jíi-
lio de Mesquita Filho. Fa-

lando na Associação Inter-americana de Imprensa —
para o mesmo auditório
diante do qual Kennedvameaçou a América Latinacom h intervenção militar—. »>sse' infame aristocrata
rio café teve a audácia dedeclarar que o sr. João Jofto
Goulart será derrubado porum golpe, nos próximos me-ses "como a-conteceu com oditador Getúlio Vargas, em1:113". Ora. todo o povo bra-sileiro tem na lembrança o
que .-.ipi-.içccu em 19-15: uma(inspiração abertamente in-suflada e dirigida pelo em-baixador norte-americano A.Bcrk Jr.. depôs pela força o
presidente Vargas, fi 0 quequerem repetir, hoje, o.sagtptcs brasileiros do novoBerlp — o embaixador Lin-coln Gordon. O apátridaMesquita com um descara-menlo talvez maior ainda-
QUe o de Lacerda, pede aos

óiiiericanos, como um des-
ptezivel sabujo. que êle nãodemorem em "agir",

Que há por trás dessas
pressões? Entre outros ele-mentos, há o discurso pronun-ciado pelo sr. Goulart nareunião do CIES e o com-
promisso publicamente as-sumido por JG de decretart.n.a regulamentação da leide remessa de lucros que.iteiidd aos legítimos interes-ses nacionais, isto é, que li-mit». as remessas de lucros
u um teto de 10'.; sobre oscipitais efetivamente origl-náncs- do estrangeiro.

Essa pressão está .sendoexercida pessoalmente porHarriman, o enviado deKennedy, que mantevp en-trevistas com o Presidente
Goulart, nas quais discutiu,segundo o noticiário rins jor-nais. os problemas rias con-cessionárias rie serviços pú-blicos « da lei de remessas

— assuntos de nossa exclu-siva competência e decisão,
problemas de soberania- na-eional.

Os patriotas, em face des-
sa pressão, devem estar,
mais do que nunca, vigilan-
tes e mobilizados, para re-

puôiar essa Intromissão im-
peiialista em nossos assun*tos internos e não admitir
que o Governo adote para osp°ttilumás; em foco nenhu-ma outra solução que nãoseja a exigida pelos interes-ses do Brasil.
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